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3. PRINCIPAL

/ TRAVOU /  SEGUNDO SINDICATO DAS EMPRESAS DE CONSTRUÇÃO, PREJUÍZOS PODEM SER 
INCALCULÁVEIS CASO A PARALISAÇÃO DE 25 ENGENHEIROS DA PREFEITURA SE PROLONGUE

GREVE SUSPENDE 
LICENCIAMENTO DE 
OBRAS EM NATAL

O RN fi cou atrás somente de São 
Paulo entre os estados que mais 
devolveram recursos do governo 
federal para a segurança: R$ 12 
milhões nos últimos três anos.

Depois de empate na primeira 
partida do campeonato, 
alvinegro contrata o atacante 
Gustavinho e o meia-atacante 
Lynneker, cria do Cruzeiro.

Português Cristiano Ronaldo 
supera Messi e Ribéry e ganha a 
Bola de Ouro da Fifa de melhor 
jogador do mundo em 2013. Pelé, 
homenageado, chorou.

Augusto Galvão, 18 anos,  foi o 
1º  lugar geral do RN na primeira 
chamada do Sisu. Ele é egresso 
do Ciências Aplicadas e escolheu 
Medicina, mesmo curso de Leticia 
Góes, 20, do mesmo colégio.

9. CIDADES

14. ESPORTES

13. ESPORTES

10. CIDADES

CULTURA 
POTIGUAR MAIS 
POBRE SEM 
MOACY CIRNE
Escritor Moacy Cirne foi 
sepultado domingo, em Caicó. 
Ele morreu no sábado, em Natal, 
pouco tempo após uma cirurgia 
para retirada de um câncer.
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Editor 

Everton Dantas

O PAPA FRANCISCO fez ontem sua 
declaração mais dura até agora 
contra a prática do aborto, na 
mensagem de início de ano aos 
diplomatas que servem de em-
baixadores de seus países no 
Vaticano. O pontífi ce disse que 
“causa horror o simples pensa-
mento de que existam crianças 
que jamais poderão ver a luz do 
dia, vítimas do aborto” e do que 
descreveu como uma “cultura 
do descarte”. 

“Infelizmente, objetos de 
descarte não são apenas os ali-
mentos ou os bens supérfl uos, 
mas muitas vezes os próprios 
seres humanos”, afi rmou Fran-
cisco. A mensagem reafi rma 
seu compromisso com a dou-
trina tradicional católica sobre 
questões de bioética e morali-
dade sexual, embora ele tives-
se criticado o excesso de ênfa-
se sobre esses temas por parte 
da igreja. 

Para os setores mais con-
servadores, o aborto tem sido 
o calcanhar de aquiles de 
Francisco, em especial quan-
do comparado a João Paulo 2º, 
que transformou a luta contra 
a prática num dos grandes te-
mas de seu pontifi cado. Até 
mesmo um bispo, o america-
no Th omas Tobin, o criticou 
por não abordar diretamen-
te a questão. Os católicos con-
servadores se mostraram des-
contentes em outros aspec-
tos, como a relutância de Fran-
cisco em se referir a si mesmo 
como papa (preferia “bispo de 
Roma”) e a criação de restri-

ções à celebração da missa em 
latim. 

Também chocou cer-
tas alas da igreja ao dizer que 
“Deus não é católico” e a dar 
a entender que, ao menos em 
certos casos, católicos divor-
ciados poderiam voltar a rece-
ber a comunhão. 

Nos últimos meses, porém, 
o papa tem reafi rmado os ensi-
namentos tradicionais. A Con-
gregação para a Doutrina da 
Fé, órgão máximo do Vaticano 
nessa área, declarou que não 
havia mudanças no horizonte 
para católicos divorciados. 

Além disso, em seu prin-
cipal documento doutrinário 
até agora, a exortação apostó-
lica “Evangelii Gaudium” (ale-
gria do Evangelho), divulgada 
em novembro, Francisco afi r-
mou que “a defesa da vida por 
nascer está intimamente liga-
da à defesa de qualquer direito 
humano”. 

MEDIDA JUDICIAL  
/ FEDERAL /  EX-DIRETORES DO IPEM SÃO DENUNCIADOS PELO MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL, 
ACUSADOS DE CORRUPÇÃO ATIVA E PASSIVA E DE ENRIQUECIMENTO ILÍCITO 

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal 
(MPF) ingressou com uma ação 
na 1ª Vara Federal na qual acusa 
o ex-diretor do Instituto de Pesos 
e Medidas (Ipem), Augusto Caldas 
Targino, e auditor-chefe do Insti-
tuto Nacional de Metrologia (In-
metro), José Autran Macieira, de 
terem cometido os crimes de cor-
rupção ativa e passiva, respectiva-
mente, quando foi celebrado um 
convênio entre os dois órgãos em 
2005. Eles também poderão res-
ponder por enriquecimento ilíci-
to. O NOVO JORNAL procurou fa-
lar com os acusados, mas eles não 
foram localizados.

De acordo com o MPF, Targi-
no e Autran fi rmaram o convê-
nio no qual o Ipem fi caria com a 
responsabilidade, por cinco anos, 
por algumas atividades do Inme-
tro no Rio Grande do Norte. O 
Ipem, no entanto, deveria prestar 
contas e submeter-se a audito-
rias do Inmetro. Mas Targino teria 
pago, segundo a denúncia, propi-
nas a Autran para que não fossem 
divulgadas análises negativas do 
Ipem local, devido a irregularida-
des observadas.  

A denúncia do procurador Ro-
drigo Telles afi rma ter prova ma-
terial dos valores pagos em duas 
oportunidades, pelo menos. Uma 
delas é do dia 7 de abril de 2006, 
quando Targino teria deposita-
do R$ 4 mil, em cheque, na con-
ta poupança pessoal de Autran, 

em uma agência do banco Real da 
avenida Prudente de Morais. Uma 
cópia do comprovante do depósi-
to foi apreendida durante a opera-
ção “Pecado Capital”, em 2011.

A “Pecado Capital” foi instau-
rada após investigações sinali-
zarem a prática de corrupção no 
Ipem, entre 2007 e 2010, na gestão 
do ex-diretor Rychardson de Ma-
cedo Bernardo, o sucessor de Tar-
gino. Quase 20 ações do MPF re-
sultaram da “Pecado Capital”.

A outra prova alegada pelo 
MPF de que houve corrupção é 
datada de 24 de maio de 2006, 
quando Targino teria pago uma 
propina de R$ 3 mil a Autran para 
evitar problemas decorrentes de 
irregularidades no Ipem. O depó-
sito foi feito em espécie na mesma 
conta poupança. 

As investigações da “Pecado 
Capital”, para o MPF, mostraram 
serem comuns a omissão do In-
metro diante das constatadas ir-
regularidades do Ipem, prática 
que teve continuidade na gestão 
de Rychardson Macedo. A infor-
mação foi repassada ao MPF atra-
vés de depoimentos de ex-funcio-
nários do Ipem. 

Um relatório de auditoria do 
Inmetro, de junho de 2007, cita vá-
rias irregularidades praticadas em 
2006 e no início de 2007, na gestão 
de Targino. Os auditores do Inme-
tro teriam se posicionado pela re-
alização de uma “auditoria extra-
ordinária no Ipem” com o objeti-
vo de render uma possível toma-
da de contas especial. 

O mesmo relatório foi encami-
nhado ao Ipem e estava assinado 

por Autran. Depois de o Ipem ter 
apresentado a sua resposta, Au-
tran apresentou um parecer aca-
tando as justifi cativas e nenhuma 
auditoria ou tomada de contas es-
pecial foi realizada. 

“A condescendência com as ir-
regularidades do Ipem levou à si-
tuação caótica constatada nas in-
vestigações da ‘Operação Peca-
do Capital’”, afi rma a denúncia do 
MPF. 

“Especialmente entre 2007 e 
2010, a unidade metrológica po-
tiguar transformou-se em simples 
e efi ciente instrumento de desvio 
de considerável quantia de recur-
sos públicos, mediante a contra-
tação de funcionários fantasmas, 
o pagamento indevido de diá-
rias, a realização de fraudes em li-
citações e contratos e a cobrança 
de propinas (…) tendo tudo isso 
ocorrido sob o olhar complacen-
te do Inmetro, em especial de seu 
auditor-chefe, ilicitamente remu-
nerado para tanto”, complementa 
a denúncia do MPF.

A ação civil pública por im-
probidade administrativa trami-
ta na Justiça Federal e é solicita-
da a condenação dos réus por en-
riquecimento ilícito; uma restitui-
ção do valor mínimo de R$ 7 mil, 
corrigidos; a perda da função pú-
blica; a suspensão dos direitos po-
líticos por até dez anos e a proibi-
ção de contratar com o poder pú-
blico por dez anos. 

UMA SÉRIE DE ataques de homens 
armados, realizada em um inter-
valo de menos de três horas, dei-
xou 12 mortos da noite de do-
mingo à madrugada de ontem 
em Campinas, a 93 km de São 
Paulo. Os assassinatos ocorre-
ram na região de Ouro Verde, pe-
riferia da zona oeste, onde horas 
antes um policial militar (em ho-
rário de folga) foi morto ao rea-
gir a um assalto a um posto de 
combustível. 

A principal linha de investi-
gação da Polícia Civil é ter havido 
uma represália de amigos do PM, 
mas os investigadores dizem não 
descartar outras hipóteses, como 
briga entre gangues rivais. Mora-
dores e familiares de vítimas ou-
vidos pela reportagem acreditam 
não ter dúvida da ação de um 
grupo de extermínio formado 
por policiais e prometem vingan-
ça. O cunhado de um dos mortos 
dizia no velório que a região “de-
clarou guerra” contra a PM. 

De manhã, moradores da re-
gião fecharam um terminal, ate-
aram fogo em três ônibus e de-
predaram outros cinco e um car-

ro. Também enfrentaram a PM. 
Jornalistas foram recebidos com 
pedras e gritos de “Fora, não que-
remos imprensa!”. Com medo de 
mais mortes, moradores da re-
gião daos crimes se trancaram 
em casa. 

Os mortos, todos homens, ti-
nham entre 17 e 30 anos e rece-
beram disparos nas costas e na 
cabeças. Não portavam armas. 
Segundo testemunhas, estavam 
na rua ou sentadas na calçada 

quando foram atingidos por ho-
mens de carro. Parte dos crimi-
nosos estava encapuzada. Seis 
da vítimas já tinham passagem 
pela polícia acusadas de cri-
mes como homicídio, recepta-
ção, tráfi co e roubo de veículo. 
Nenhuma delas era foragida da 
Justiça. 

“Se tem antecedente ou não, 
para a Polícia Civil o que importa 
é esclarecer”, disse o delegado Li-
curgo Nunes Costa, do Deinter-2 

(Departamento de Polícia do In-
terior). A maioria das mortes foi 
concentrada em duas chacinas 
com quatro e cinco mortos. Em 
ambas, a preservação do local do 
crime foi feita pela Guarda Mu-
nicipal de Campinas. Essa tarefa, 
até a chegada da Polícia Civil, é 
da PM. À Guarda Municipal cabe 
fazer guarda patrimonial. Procu-
rada, a PM afi rmou que policiais 
preservaram os locais em parce-
ria com a guarda. Esta, por sua 
vez, confi rmou que fez o serviço 
em dois locais onde houve chaci-
na e que apresentou as ocorrên-
cias na delegacia. 

O secretário da Segurança 
Pública, Fernando Grella Vieira, 
determinou que uma equipe de 
inteligência do DHPP (homicí-
dios) de São Paulo fosse a Cam-
pinas acompanhar as investiga-
ções. Questionado sobre a tensão 
entre os moradores e a PM, o ma-
jor Edilson Santos, que atuou na 
pacifi cação do terminal de ôni-
bus depredado, disse que é pre-
ciso esperar pela investigação. 
“Tudo o que for falado a partir de 
agora é apenas conjectura.”

A JUSTIÇA DE Ribeirão Preto (a 313 
km de São Paulo) acatou a denún-
cia do Ministério Público contra o 
técnico em informática Guilher-
me Raymo Longo, 28, e a psicólo-
ga Natália Mingoni Ponte, 29. Eles 
são o padrasto e a mãe do menino 
Joaquim Ponte Marques, 3, mor-
to em novembro do ano passado. 
Longo foi denunciado por suspei-
ta de homicídio triplamente qua-

lifi cado e ocultação de cadáver, e 
Natália, por omissão. A decisão é 
do juiz substituto André Quintela 
Alves Rodrigues. 

O promotor Marcus Tulio Al-
ves Nicolino afi rmou que espera 
que os réus sejam levados à júri 
popular. O padrasto continua pre-
so preventivamente na penitenci-
ária José Augusto César Salgado, a 
P-2, em Tremembé (147 km de São 

Paulo). Natália, que também esta-
va presa, deixou a prisão na última 
sexta-feira por decisão de uma li-
minar concedida em habeas cor-
pus. O corpo de Joaquim foi en-
contrado no rio Pardo, em Barre-
tos (423 km de São Paulo), cinco 
dias depois da família ter comu-
nicado o seu desaparecimento.  
De acordo com a denúncia, Lon-
go matou o menino com uma alta 

dosagem de insulina. Ele depois 
descartou o corpo de Joaquim no 
córrego Tanquinho, que fi ca a 200 
metros da residência. Para o pro-
motor, Natália, que estava dor-
mindo no momento do crime, 
foi omissa porque sabia dos ris-
cos que havia em morar com Lon-
go. Em depoimentos à polícia, ela 
afi rmou que o marido era agressi-
vo e que tinha ciúmes de Joaquim.

 ▶ Papa Francisco 

ABR

 ▶ Em denúncia, Rodrigo Telles afi rma ter prova material dos valores pagos 

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

O EX-PREMIÊ ISRAELENSE Ariel 
Sharon foi enterrado hoje no 
rancho de sua família no sul de 
Israel. Uma das maiores fi gu-
ras políticas do país, ele mor-
reu no sábado, após oito anos 
em coma. Milhares assistiram 
ao evento. Líderes internacio-
nais, a exemplo do vice-presi-
dente americano, Joe Biden, e 
do ex-premiê britânico Tony 
Blair, também compareceram 
ao funeral, transmitido pela TV 
como evento nacional. 

O corpo do ex-premiê foi 
velado anteontem no Parla-
mento, antes de ser levado ao 
rancho. Ali, Sharon foi enterra-
do em meio a um forte apara-
to de segurança, com o deslo-
camento do sistema de defesa 
antiaérea Domo de Ferro à re-

gião sul de Israel, local de seu 
sepultamento. Acusado pelo 
massacre de refugiados pales-
tinos em Sabra e Shatila, no Lí-
bano, em 1982, ele era um desa-
feto dos países árabes ao redor 
do Oriente Médio, em especial 
nos territórios palestinos. 

Em Israel, no entanto, Sha-
ron é louvado como um ousa-
do líder militar, por seus suces-
sos em campanhas como a do 
deserto do Sinai. Ele foi tam-
bém o responsável pela retira-
da unilateral dos assentamen-
tos da faixa de Gaza, em 2005, 
em manobra controversa en-
tre o eleitorado colono tendo 
como um de seus resultados o 
fortalecimento da facção pales-
tina Hamas, que hoje controla 
esse estreito de terra. 

UM JOVEM BRASILEIRO foi preso 
em Miami, nos Estados Uni-
dos, sob suspeita de enviar e-
-mails com falsas ameaças de 
bombas em um voo da TAM 
que seguia para o Brasil. Fran-
cisco Fernando Cruz, de 22 
anos, será indiciado sob sus-
peita de “ameaçar o transpor-
te aéreo internacional”. A men-
sagem eletrônica foi recebida 
pela polícia de Miami e pela 
TAM. O e-mail foi rastreado até 
que o brasileiro fosse identifi -
cado. Uma câmera do circui-
to interno de segurança gravou 
imagens do brasileiro usando o 
computador onde fez a amea-

ça. Ele dizia nas mensagens 
que não era para o voo decolar 
pois havia uma suposta bom-
ba dentro de uma das aerona-
ves. O voo JJ8043 decolou de 
Miami na sexta-feira, no horá-
rio previsto, e não foram regis-
trados incidentes até o pouso 
em Brasília. A polícia local afi r-
mou que o suspeito embarca-
ria no avião ameaçado, mas foi 
preso em Miami vindo de Nova 
York, onde morava. Por meio 
de nota, a TAM informou que 
foi notifi cada pelas autorida-
des americanas sobre “suposta 
presença de bomba a bordo de 
uma de suas aeronaves”.

PAPA DIZ QUE ABORTO É 
“CULTURA DO DESCARTE”

SEGURANÇA REFORÇADA 
NO ENTERRO DE SHARON

BRASILEIRO É PRESO SOB 
SUSPEITA DE AMEAÇA

/ VATICANO /

/ ISRAEL /

/ EUA /

Atiradores matam 12 em Campinas

Aceita denúncia contra mãe e padrasto

/ CHACINA /

/ CASO JOAQUIM /

 ▶ Ônibus foram incendiados após chacina 

PEDRO AMATUZZI/SIGMAPRESS/FOLHAPRESS
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Editor 

Moura Neto

SEM PEDIR 
LICENÇA

/ IMPASSE /  GREVE DOS 
ENGENHEIROS DO MUNICÍPIO PARALISA 
LIBERAÇÃO DE ALVARÁS PARA OBRAS,  
GERANDO PREJUÍZO PARA O SETOR 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL; NEGOCIAÇÃO 
COM A PREFEITURA NÃO AVANÇA

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

EMPRESÁRIOS DA CONSTRUÇÃO ci-
vil estão apreensivos com a greve 
dos engenheiros da prefeitura por-
que a paralisação interrompe  o 
processo de liberação de licenças 
de obras. Ainda não há dados fe-
chados sobre os prejuízos, mas se 
o movimento iniciado no fi nal do 
ano passado persistir as perdas se-
rão incalculáveis, segundo repre-
sentantes do setor. Na prática, sig-
nifi ca que cerca de  25 servidores, 
que cruzaram os braços, estão em-
perrando uma das atividades que 
mais emprega e mais gera impos-
tos para o município.

Boa parte dos profi ssionais de 
engenharia vinculados à Prefeitu-
ra Municipal de Natal está com as 
atividades suspensas há cerca de 
duas semanas reivindicando re-
ajuste salarial. A pasta mais atin-
gida pela paralisação é a Secreta-
ria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo (Semurb), onde atual-
mente não há qualquer engenhei-
ro em atividade. 

O movimento está emperran-
do a emissão de licenciamentos 
para obras públicas e privadas, ge-
rando prejuízos que atingem os 
empresários do setor da constru-
ção civil e a própria população. 
Os grevistas alegam que a catego-
ria não recebe aumento salarial há 
quase cinco anos.

Depois da última atualização 
salarial – feita em 2009, na gestão 
Micarla de Souza – o nível de re-
muneração inicial para um enge-
nheiro vinculado à prefeitura (D1) 
foi fi xado em pouco menos de R$ 
4 mil. O nível D6 (mais alto na hie-
rarquia) paga, atualmente, qua-
se R$ 6.300, valor que deve su-
bir para R$ 9.720, caso as reivin-
dicações dos profi ssionais sejam 
atendidas.

O tom das declarações feitas 
ao NOVO JORNAL pelo diretor de 
comunicação do Sindicato da In-
dústria da Construção Civil (Sin-
duscon), Carlos Luiz Cavalcante, 
é de apreensão. O executivo aler-
tou para o fato de que o ano não 
poderia ter começado de manei-
ra pior, pois, em um setor que mo-

vimenta tanto dinheiro, qualquer 
interrupção já causa prejuízos 
enormes.

“Agora imagine uma greve dos 
profi ssionais que emitem as docu-
mentações necessárias para o an-
damento da indústria da constru-
ção civil. Caso não haja um enten-
dimento e a paralisação perma-
neça, as perdas são incalculáveis, 
astronômicas. O RN está perden-

do milhões em receita com isso”, 
pontuou.

O representante do Sindus-
con contou que a entidade torce 
por uma resolução rápida nessa 
queda de braço entre o Executivo 
municipal e os engenheiros para 
que a cidade não seja ainda mais 
penalizada. 

“O problema vai muito além 
do que se imagina. Quando a clas-

se voltar ao trabalho, a quantida-
de de processos acumulados será 
imensa. Será um longo caminho 
até que a situação volte ao nor-
mal”, lamentou.

De acordo com o titular da 
Semurb, Marcelo Toscano, o pra-
zo para análise dos projetos que 
chegavam à secretaria, etapa pré-
via para que as licenças pudessem 
ser emitidas, variava entre 45 e 60 

dias, isso considerando o funcio-
namento normal da repartição.

“Com a greve dos engenhei-
ros, os projetos que necessitam do 
aval da Semurb estão com prazo 
de apreciação indeterminado. As 
equipes de arquitetura e os comis-
sionados estão auxiliando no an-
damento das atividades, mas a de-
manda é muito grande e situação 
é complicada”, afi rmou.

Existem, atualmente, 115 ser-
vidores na PMN, entre engenhei-
ros e arquitetos, distribuídos nas 
secretarias da administração mu-
nicipal. Como os profi ssionais de 
arquitetura não têm mais vínculo 
com o Conselho Regional de En-
genharia e Agronomia (Crea), que 
garante o direito de greve aos as-
sociados, aguardam interferência 
de sua federação nacional para 
poder aderir massivamente ao 
movimento grevista, o que deve 
acontecer nos próximos dias. 

Com isso, a situação tende a 
piorar. Mesmo com a espera pela 
federação, alguns servidores da 
área de arquitetura já se junta-
ram aos grevistas engenheiros.

Em entrevista por telefone, 

um dos diretores do Sindicato 
dos Engenheiros do Rio Grande 
do Norte (Senge/RN), Reginaldo 
Vasconcelos, afi rmou que a ra-
dical medida tomada pela clas-
se foi a única maneira de cha-
mar atenção para a causa dos 
profi ssionais do segmento, pois 
não houve qualquer pronuncia-
mento por parte da prefeitura 
em relação às solicitações que 
vêm sendo feitas há tempos pela 
categoria.

“Vamos completar cinco 
anos com salários congelados, 
a situação é insustentável. Soli-
citamos uma audiência com o 
prefeito para discutirmos a pau-
ta e tentarmos chegar a um con-
senso, mas até agora não houve 

qualquer sinalização de entendi-
mento”, declarou.

O sindicalista explicou que o 
problema surgiu a partir de uma 
recomendação do Ministério Pú-
blico para suspensão do acordo 
salarial fi rmado entre os servido-
res e o Executivo municipal du-
rante a primeira gestão de Wilma 
de Faria no Palácio Felipe Cama-
rão no ano de 1992.

O piso dos profi ssionais de 
engenharia, segundo o combina-
do original, era vinculado ao sa-
lário mínimo, prática que confi -
gura inconstitucionalidade – re-
conhecida, inclusive, pelo Senge. 

“O problema é que quando o 
acordo foi desfeito, em 2007, du-
rante a primeira gestão de Carlos 

Eduardo, não foi ventilada qual-
quer alternativa para substituir 
o método ‘errado’. Os vencimen-
tos foram simplesmente fi xados”, 
desabafou.

Na ocasião, a categoria se 
mobilizou e foram impetradas 
várias ações no Tribunal de Jus-
tiça do RN para reverter a deci-
são do MP, mas, segundo o dire-
tor do Senge, apenas 17 profi s-
sionais conseguiram reaver seus 
direitos. Conforme o líder sindi-
cal contou à reportagem, a Pro-
curadoria Geral do Município re-
correu de grande parte das deci-
sões do TJRN favoráveis aos en-
genheiros e as ações estão sem 
andamento no Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

Vasconcelos detalhou, ainda, 
que a administração de Micarla 
de Souza concedeu um reajuste 
na matriz salarial dos servidores 
no ano de 2009, mas a medida foi 
apenas um paliativo, pois “o cor-
reto seria a criação de um plano 
de cargos e salários que padroni-
zasse os reajustes anualmente”.

Questionado sobre as previ-
sões de encerramento da greve, 
o representante dos engenheiros 
foi taxativo: “Só voltamos depois 
de negociar com o prefeito”.

A Prefeitura Municipal de Na-
tal, também através de sua as-
sessoria, informou que o prefeito 
está aberto a receber os grevistas 
em audiência, porém o encontro 
ainda não tem data defi nida.

 ▶ Greve dos engenheiros está prejudicando a emissão de licenciamentos para obras públicas e privadas, gerando prejuízos para os empresários da construção civil

NEY DOUGLAS / NJ

ARQUITETOS PODEM 
ADERIR À PARALISAÇÃO

 ▶ Marcelo Toscano, secretário Meio Ambiente e Urbanismo: complicação

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Carlos Luiz Cavalcante, diretor de comunicação do Sinduscon: prejuízos 

NEY DOUGLAS / NJ

SALÁRIOS DOS 
ENGENHEIROS 
DA PREFEITURA

Piso nacional da 
classe para o setor 

privado:

R$ 6154,00
o equivalente a 8,5 
salários mínimos.

Salários atuais dos 
engenheiros da 

Prefeitura de Natal 
por nível:

D1

R$ 3.952,50

D2

R$ 4.417,50

D3

R$ 4.482,50

D4

R$ 5.347,50

D5

R$ 5.812,50

D6

R$ 6.277,50

Salários 
reivindicados pela 

categoria:

D1

R$ 6.120,00

D2

R$ 6.840,00

D3

R$ 7.560,00

D4

R$ 8.280,00

D5

R$ 9.000,00

D6

R$ 9.720,00
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Editor 

Carlos Magno Araújo

AUGUSTO SEVERO
O aeroporto Augusto Severo, 

este mesmo que será desativado 
em breve, é o terceiro do Nordes-
te em voos e passageiros. Os nú-
meros (de janeiro a novembro de 
2013) são da Infraero. Natal teve 
no período 22,5 mil voos (domés-
ticos e internacionais); que soma-
ram um total de 2,1 milhões de 
passageiros. O aeroporto interna-
cional de Natal fi cou atrás do de 
Recife (PE), em 1º; e do de Fortale-
za (CE), em 2º.

VIZINHOS
O comparativo na quantidade 

de voos e passageiros entre Natal, 
Fortaleza e Recife é bastante inte-
ressante. Recife teve 74,8 mil voos 
com total de 6,2 milhões de passa-
geiros. Fortaleza teve 60,5 mil voos 
com 5,4 milhões de passageiros. 

COMPARATIVO
A capital do Ceará, seu aero-

porto, tem quase três vezes mais 
voos que Natal; e pouco mais que 
o dobro de passageiros. Já a capi-
tal de Pernambuco, tem quase 
três vezes e meia mais voos e cer-
ca de três vezes mais passageiros. 
Para baixo, é interessante aferir 
que João Pessoa (PB), cidade irmã 
em porte, teve 11,5 mil voos com 1 
milhão de passageiros; metade do 
que Natal registrou no período.

VENTOS

De acordo com levantamen-
to feito pela Secretaria de Desen-
volvimento Econômico (Sedec), o 
Rio Grande do Norte tem em torno 
de R$ 15 bilhões em investimen-
tos assegurados para o setor eólico 
e deve atingir, até 2018, o total de 
130 parques eólicos em operação. 
Resta torcer para que todos esses 
parques tenham os seus respec-
tivos linhões para distribuir tanta 
energia.

ORÇAMENTO
O Orçamento 2014 foi san-

cionado pelo Governo do Estado, 
sendo publicado sábado passado. 
É a conclusão do processo que en-
volveu a briga entre os poderes, 
num cabo de guerra pelo aumen-
to/redução dos valores. Ao fi nal, 
ainda restou a queixa do Ministé-
rio Público, que pleiteava um total 
de R$ 289.041.000,00; e terminou 
com R$ 251.339.000,00 na propos-
ta sancionada; o que representa 
R$ 37.702.000,00 de diferença en-
tre o que se quis e o que se obteve.

BLITZ INCALCULÁVEL
A Polícia Militar 

promoveu no fi nal de 
semana uma blitz no 
litoral sul, na volta das 
festas que estão sendo 
promovidas em Pirangi, 
em Parnamirim. Ao todo foram presas em fl agrante 26 pessoas e 
apreendidas 112 carteiras de habilitação. Desse total, descontando 
o caso do rapaz que foi preso por estar com uma espada de nin-
ja, todos os outros – de acordo com informações da PM – foram 
detidos por embriaguez ao volante. Há muito a corporação esta-
va devendo uma ação deste tipo. Quem passou pela Rota do Sol 
na noite de sexta-feira/madrugada de sábado pode constatar que 
não houve – como já foi comum no passado - frouxidão na fi sca-
lização do que deve ser obedecido com relação às leis de trânsito. 
Tanto que os primeiros veículos parados e rebocados eram cami-
nhonetes de grande porte, deixando para trás a lenda de que só 
são parados os carros populares. A blitz também não pecou por 
conta do horário. Ao contrário do que possam ter pensado os foli-
ões que arriscaram beber e dirigir na volta de Pirangi, os policiais 
permaneceram na Rota do Sol até a madrugada.

Ainda segundo informações da Polícia, foram 2.500 testes de 
bafômetros. Cada senhor ou senhora pego em fl agrante por beber 
e dirigir terá de pagar R$1.915,30 e ainda tiveram suas carteiras de 
habilitação apreendidas, fi cando impedidos de dirigir, além de res-
ponder penalmente pelo crime, que pode resultar em pena de seis 
meses a três anos de prisão. Fazendo a conta simples, pode-se afe-
rir que a blitz rendeu ao estado um total de R$ 47.882,50 (por baixo, 
só com os embriagados).

Mas há um valor muito maior incluído nessa fi scalização. Um 
valor inestimável. É claro que ninguém torce pelo pior. Mas cada 
motorista desse que foi parado era um agente da morte ou da dor 
que colocava em risco, naquela madrugada, aleatoriamente – como 
numa roleta russa – dezenas, centenas de motoristas que trafega-
vam pela cidade naquele período do dia. São pessoas que compro-
vadamente se expuseram a risco de morte e – não se dando por 
satisfeitas – expuseram também outros motoristas que precisaram 
usar as ruas da cidade para ir ao trabalho, para buscar um familiar 
no aeroporto, chegar à praia; levar os fi lhos a um acampamento.

E que, graças à blitz da polícia militar, que parou esses 25 “carros-
-bomba”, conseguiram chegar aos seus destinos sem que nada de 
ruim tenha lhes acontecido. Pode parecer alarmismo, mas não custa 
frisar que uma fi scalização do tipo sem dúvida alguma salva vidas: pri-
meiro a dos que beberam; segundo a dos que poderiam se ver envol-
vidos em acidente causado pela bebedeira alheia. Não há como dizer 
com certeza se realmente alguma vida se salvou por conta disso. Mas 
somente a perspectiva de que isso pode ter ocorrido, dá ao trabalho 
desenvolvido pela Polícia Militar na sexta-feira um valor incalculável. 
E é por esse motivo que apenas uma ação do tipo é pouco. O Estado 
precisa se aparelhar para zerar as mortes causadas por embriaguez no 
trânsito, a qualquer custo. As pessoas precisam aprender a obedecer 
essa restrição. A cultura nas ruas – que ainda guarda muito do tal “jei-
tinho brasileiro” – precisa mudar, urgentemente. Não se admite que a 
folga de uma pessoa, sua soberba ou egocentrismo, coloque em risco a 
vida de homens, mulheres de todas as idades. A prevenção a esse tipo 
de terrorismo tem de ser a pauta constante das autoridades. 

 ▶ A Campanha Praia Segura orientou 
cerca de 10 mil pessoas, nos dois 
primeiros fi nais de semana de janeiro. 

 ▶ Silvio Torquato, agora à frente 
da Sedec, promoveu reunião de 
planejamento estratégico para as 
ações da secretaria em 2014. 

 ▶ A prefeitura de São Gonçalo do 
Amarante entrega hoje o “Espaço 

do Empreendedor”para incentivar  a 
criação de novas empresas. SEBRAE, 
SENAI, SESC, SENAC e Banco do 
Nordeste apoiam a iniciativa.

 ▶ A tinta Supreme, usada para 
tatuagem, está rebaixada. A Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) determinou a suspensão da 
fabricação, venda, distribuição e uso, 

além da apreensão e inutilização do 
produto.

 ▶ O presidente da Nigéria, Goodluck 
Jonathan, aprovou lei que proíbe o 
casamento e as uniões civis entre 
pessoas do mesmo sexo.

 ▶ O prazo para o eleitor pedir à 
Justiça Eleitoral a emissão do título ou 
a transferência de domicílio termina 

no dia 7 de maio. Para resolver a 
pendência, basta procurar o Cartório 
Eleitoral mais próximo. O primeiro 
turno das eleições ocorrerá no dia 5 
de outubro.

 ▶ Em 14 de janeiro de 1980, João 
Figueiredo escolheu José Sarney 
para articular o (extinto) PDS, em 
substituição à (também extinta) Arena.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DELEGADO JÚLIO COSTA, ALERTANDO SOBRE
O RISCO DOS GOLPES APLICADOS PELA INTERNET

Muitos só desconfi am do 
golpe quando recebem a 
fatura do cartão”

IFRN
Estão abertas as inscrições 

para 3019 vagas disponíveis para 
cursos oferecidos pelo Instituto 
Federal de Educação do Rio Gran-
de do Norte (IFRN). As vagas estão 
distribuídas entre cursos técnicos 
integrados, ProEJA, subsequen-
tes e de graduação. Todo o pro-
cesso é feito pela internet (ingres-
so.ifrn.edu.br); e as inscrições po-
dem ser feitas até o dia 28 de janei-
ro de 2014.

SOLIDÁRIO

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Marco Au-
rélio de Mello, determinou que o 
Partido Solidariedade (SDD) seja 
incluído no rateio de 95% do Fun-
do Partidário, recursos que todas 
as legendas têm direito, e que va-
ria de acordo com a votação obti-
da na Câmara dos Deputados. Os 
5% restantes são recebidos por to-
dos os partidos igualitariamente.    

LOMBADAS
Todos os redutores de veloci-

dade da Via Costeira foram retira-
dos, o que deixa a via livre para os 
mais apressadinhos. A retirada co-
meçou semana passada e foi con-
cluída no fi nal de semana. Na Rota 
do Sol, as lombadas eletrônicas 
também estão sendo retiradas.   

EDUCAÇÃO 
O Ministério da Educação 

(MEC) descredenciou a Universida-
de Gama Filho (UGF) e o Centro Uni-
versitário da Cidade (UniverCida-
de), alegando a baixa qualidade aca-
dêmica, o grave comprometimento 
da situação econômico-fi nanceira 
da mantenedora e a falta de um pla-
no viável para superar o problema, 
além da crescente precarização da 
oferta da educação superior.

SIDARTA
Sob o título “Novo, mas nem 

tão admirável” o neurocientista Si-
darta Ribeiro publicou artigo na 
Folha de S.Paulo no qual traçou a 
história do uso de substâncias que 
estimulam o ser humano a sonhar 
acordado. Domingo recente. 

HOMENAGEM
A Governadora Rosalba Ciarlini 

instituiu o Centro Estadual de Edu-
cação Profi ssional “Professor João 
Faustino Ferreira Neto”, em home-
nagem ao político recém-falecido. 
O órgão integrará a estrutura da Se-
cretaria de Educação do Estado. 

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

A vez do motorista
Se há algo que funciona, embora parcialmente e, até 

mesmo por isso, deveria ser reforçado e ganhar mais frequ-
ência, são as blitzen promovidas para coibir o consumo de 
álcool pelos motoristas. 

Entra ano, sai ano, apesar de todas as advertências e do 
peso que representa a multa para o bolso do motorista fl a-
grado, muitos ainda insistem em desrespeitar a lei. 

É preciso tornar essa operação corriqueira, mas, sobre-
tudo, é necessário que os condutores sejam mais responsá-
veis, com a sua vida e com a de outros. 

Para se ter ideia, no fi nal de semana passado, da sexta 
para o sábado, foram recolhidas 112 habilitações e 26 moto-
ristas acabaram presos, levados de ônibus para a Delegacia 
de Plantão, por dirigirem alcoolizados. Quem é pego no tes-
te do bafômetro pode ter carteira e veículo apreendidos, pa-
gar multa de quase R$ 2 mil ou até fi car detido. 

Essa ação específi ca se deu apenas no litoral sul, na saí-
da da praia de Pirangi, no retorno de uma noite marcada por 
muitos shows.

Se operação semelhante fosse estendida para o litoral 
norte e ainda para as praias mais agitadas, como a de Pipa, 
por exemplo, que viveu fi nal de semana de grandes eventos, 
certamente a quantidade de condutores presos e de cartei-
ras de habilitação recolhidas seria bem maior.

Signifi ca que, mesmo sendo, por várias razões, sempre 
mais tímidas do que poderiam ser, estas ações sempre fl a-
gram irregularidades. Leva a crer que os motoristas ainda 
não têm a noção exata do quanto pode ser prejudicial o des-
respeito a essa legislação.

Boa parte da convivência amistosa no trânsito depende 
da boa conduta dos motoristas. Eles precisam não apenas 
conhecer as leis, mas respeitá-las, o que nem sempre ocorre.

Quando o prejuízo fi ca no bolo, menos mal. É pior quan-
do a direção irresponsável faz vítimas. Os que respeitam a le-
gislação não podem ser penalizados, nem ameaçados, por 
causa do procedimento ilegal dos outros.

O noticiário já registrou casos em que motoristas em-
briagados colidiram seus veículos, resultando em vítimas 
fatais.

O poder fi scalizador precisa estar ainda mais presente, 
se o objetivo for mesmo o de preservar vidas. 

A multa tem que ser mesmo salgada – tem de doer no 
bolso. Sobretudo, porém, é urgente que os maus motoris-
tas tenham mais respeito com a lei, com suas próprias fa-
mílias e com os outros, vítimas potenciais de suas atitudes 
irresponsáveis.

Editorial

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

Para deixar o nada 
acontecer

Férias são um momento especial na vida de quem tra-
balha. Para compreender o signifi cado dessa palavra que de 
tão ampla já foi inventada no plural é preciso que se passem 
doze meses. Ou mais que isso em alguns casos. É uma das 
mais longas gestações que tenho conhecimento. Na minha 
vida escolar essa fatia mágica de tempo era dividida entre a 
euforia de passar algumas semanas na casa dos meus tios, 
ir à praia, brincar com meus primos e estudarmos os plane-
tas, fazer amizades com garotas e garotos da rua e, sobretu-
do, aos domingos, tomar banho de piscina na Apurn: o pote 
de ouro no fi m do arco-íris (nesse momento peço férias do 
novo acordo ortográfi co. Para mim, arco-íris só refl ete os 
raios solares sobre as nuvens se tiver hífen).

Nas férias até mesmo a chuva é companheira da som-
bra e do sol que também tem seu direito ao descanso. É um 
momento em que ninguém sente vergonha de dormir até 
tarde e de dormir no meio da tarde. E o ócio é quase uma 
obrigação. Também dá para ler uma porção de livros, pas-
sear com os gatos três vezes por dia e regar as plantas sem-
pre que bater um vazio ou uma saudade de qualquer coisa 
que lembre escritório. Só não tenho mais saco para a ses-
são da tarde porque nunca mais eles reprisaram “Curtindo 
a vida adoidado”.

Nas férias, a gente se dá ao luxo de de não ter a mínima 
ideia de si mesmo. E como é bom às vezes não ser. Não se 
avizinhar dos problemas insolúveis ou trocar palavras com 
gente que não sabe ouvir. Tirar férias é dar importância ex-
trema ao ato de descascar batatas. Não forçar o enlace en-
tre a casa e o botão. Viajar para dentro de si sem hora para 
voltar. Vale também uma pequena viagem de férias. É bom 
sentir-se um desertor dos próprios cobertores. Nem que 
seja para depois festejar a volta para a intimidade da sua 
casa.

Nessa vida em que vivemos tão ocupados e quase sem-
pre descumprindo promessas de encontrar os amigos, to-
mar uma sopa, um café, um cálice de vinho, é bom vez em 
quando deixar o nada acontecer. E que do nada fl oresça al-
guma ideia, uma esperança; um pensamento disposto a vi-
rar uma boa ação; inventar um sentimento que ainda não 
se sentiu; viver uma história que não foi pensada pelo desti-
no do criador; afundar uma mágoa dentro do esquecimen-
to; ignorar as razões só um pouquinho e em doses diárias. 
Pular a linha do tempo e mergulhar para o outro lado.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

ESCOLAS
O prefeito Carlos Eduardo assina hoje, às 10h, na Prefeitura, a 

ordem de serviço para a construção de 10 novas escolas em Natal. 
Fazia tempo que não se tinha notícia de algo assim. 
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Marina, a intocável
O PT baixou ordem para evitar qualquer novo ataque a Mari-

na Silva (PSB). O texto que chamou a ex-senadora de “ovo da ser-
pente” no Facebook foi considerado desastroso pela cúpula do 
partido, que voltou ontem das férias. Os petistas até estudam es-
calar um emissário para se desculpar. A ideia é manter uma polí-
tica da boa vizinhança e evitar que Marina retalie em São Paulo. O 
PT teme que ela volte atrás e desista de vetar o apoio do PSB à re-
eleição do tucano Geraldo Alckmin. 

PODE VIR QUENTE 
A equipe que monitora as re-
des sociais para Marina diz que 
o ataque é bem-vindo. A reação 
geral, dizem, foi de repúdio ao 
ataque e solidariedade com a 
ex-senadora. 

FORA DO AR 
Dilma Rousseff  acertou com 
assessores que até o fi m de ju-
nho não aceitará convites para 
ir a eventos ou programas de 
TV que também tenham parti-
cipação de Aécio Neves (PSDB) 
ou Eduardo Campos (PSB). 

EU SOZINHA 
A estratégia é manter a presi-
dente em “postura olímpica” 
antes do início ofi cial da cam-
panha, adiando o confronto e o 
debate com seus principais ad-
versários. “Quem precisa de pa-
lanque são eles’’, alfi neta um 
auxiliar da petista. 

ELENCO 1 
Dirigentes da Rede em São 
Paulo fi zeram reuniões na últi-
ma semana para montar uma 
chapa de candidatos a deputa-
do. Os aliados de Marina Silva 
terão direito a lançar até 15 no-
mes à Câmara na cota do PSB. 

ELENCO 2 
Entre os concorrentes está o 
pastor Reinaldo Mota, da Igre-
ja Casa Gospel, que foi candi-
dato a prefeito de Osasco em 
2012 pelo PMN. Outro candida-
to será o ambientalista Sergio 
Leitão, diretor do Greenpeace. 

ÁGUA... 
A direção do PT indicou on-
tem que a prioridade em Per-
nambuco deve mesmo ser o 
apoio à candidatura de Arman-
do Monteiro (PTB) a governa-
dor. Segundo os petistas, Dilma 
e o ex-presidente Lula têm de-
fendido a aliança com o sena-
dor em conversas reservadas. 

...FRIA 
Nesse desenho, o PT teria direi-
to a indicar um candidato ao 
Senado na chapa de Monteiro. 

Parte dos petistas pernambu-
canos, entretanto, ainda ten-
ta emplacar um candidato ao 
governo. 

AMIGO DA ONÇA 
Deputados do PT estão em fú-
ria com o presidente da Câ-
mara, Henrique Eduardo Al-
ves (PMDB-RN). Ele marcou 
para fevereiro uma reunião da 
Mesa para analisar a cassação 
de João Paulo Cunha (PT-SP). 

VAI TER TROCO 
O partido ameaça se vingar 
com um boicote à campanha 
de Alves à reeleição, em 2015. 
“A única coisa que ele faz rápi-
do é entregar a cabeça de depu-
tados”, vocifera um petista. Ele 
diz que o apoio ao peemedebis-
ta fi cará “impossível”. 

VAQUINHA 1 
O artista plástico Enio Squeff  
doou um quadro para ajudar 
José Genoino (PT-SP), que con-
tinua em prisão domiciliar. A 
ideia é leiloar a obra para pagar 
parte da multa de R$ 667,5 mil 
imposta pelo STF. 

VAQUINHA 2 
Ex-colega de Dilma na pri-
são, a mulher de Genoino, Rio-
co Kayano, também é artista. 
O coordenador jurídico do PT, 
Marco Aurélio Carvalho, a esti-
mula a seguir o exemplo e ofe-
recer um de seus quadros para 
leilão. 

VALE-REFEIÇÃO 
Os petistas ainda planejam 
organizar jantares de adesão 
para ajudar Genoino a quitar a 
multa. 

DANÇA DA PIZZA 
Angela Guadagnin (PT-SP) 
aderiu a um abaixo-assina-
do em defesa do petista. “Es-
tamos aqui para dizer em alto 
e bom som que José Genoino 
é honesto”, diz o texto. A ex-
-deputada é aquela que dan-
çou no plenário ao come-
morar a absolvição de outro 
mensaleiro. 

O site para ajudar Genoino é mais 
uma hipocrisia do PT. Um partido 
que arrecada milhões não precisa 

expor seus fi liados a isso. 

DO DEPUTADO BRUNO ARAÚJO (PSDB-PE), sobre o 
site criado para arrecadar fundos para pagar a multa 

aplicada a José Genoino no processo do mensalão. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
GETÚLIO, O VALENTÃO DA CONSTITUINTE

Abatido pela deposição da Presidência, Getúlio Vargas foi 
uma fi gura apagada da Constituinte de 1946. Como senador do 
PSD gaúcho, não pedia a palavra e ouvia calado os ataques dos 
udenistas. Assim foi até o dia em que Aliomar Baleeiro (UDN-BA) 
apontou o dedo e o acusou de jogar golfe enquanto a infl ação cor-
roía o país. 

- Se alguém tiver contra mim motivos de ordem pessoal, esta-
rei à disposição fora desta Assembleia - disse. 

A Constituinte foi poupada do pugilato, conta Lira Neto no 3º 
volume de “Getúlio”, ainda inédito. O ex-presidente só reapareceu 
no Rio após a promulgação da Carta.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

DOAÇÕES PARA GENOINO PAGAR 
MULTA JÁ SOMAM R$ 89 MIL

/ MENSALÃO /

FOLHAPRESS 

O SITE CRIADO por amigos e 
familiares de José Genoino com 
o objetivo de receber doações 
para pagar a multa de R$ 667,5 
mil imposta ao petista por 
sua participação no esquema 
do mensalão arrecadou, até o 
sábado (11), R$ 89.495,55. 

O site intitulado “Parceiros 
da família Genoino” foi criado na 
noite da última quinta-feira (9). 
As doações feitas no domingo 
ainda não foram computadas. 

O petista tem até o dia 20 
de janeiro para pagar o valor. Se 
descumprir o prazo, o débito será 
inscrito no cadastro da Dívida 
Ativa da União, de acordo com 
a decisão da Vara de Execuções 

Penais do Distrito Federal, e a 
União passa a cobrar a dívida 
judicialmente. 

Em mensagem publicada no 

site, a família de Genoino diz que 
o petista “não tem patrimônio 
para arcar com tal despesa”. Além 
disso, a família reforça que ele 

foi “condenado sem provas por 
um tribunal que se dobrou a um 
linchamento midiático” e que 
“está sendo alvo agora de uma 
perseguição rancorosa e odiosa”. 

Na sexta-feira (10), o 
presidente nacional do PT, Rui 
Falcão, conclamou a militância 
do partido a contribuir com 
doações para ajudar Genoino. 
Em nota divulgada ontem no 
site ofi cial do PT, Falcão disse 
que a sentença dada ao ex-
presidente da sigla é “indevida e 
desproporcional”, mas precisa ser 
cumprida. 

Genoino foi condenado a 6 
anos e 11 meses de prisão por 
corrupção ativa e formação de 
quadrilha, além de multa de R$ 
667,5 mil.

 ▶ Doações são realizadas através de site 

O PMDB sinalizou ontem que 
o PT pode indicar o candidato ao 
Senado no Rio caso mantenha a 
aliança no Estado em favor do vi-
ce-governador Luiz Fernando Pe-
zão (PMDB), escolhido para dispu-
tar o governo estadual pela sigla. 
Na costura, o governador Sérgio 
Cabral abriria mão da candidatura. 

A oferta ocorre um dia antes 
de reunião entre os diretórios na-
cional e fl uminense do PT para 
decidir a saída do partido do go-
verno estadual. O PT-RJ quer lan-
çar o senador Lindbergh Farias 
(PT) para a disputa do governo. 

“Candidatura fi xada é do Pe-

zão. Evidente que o partido quer o 
Sérgio como candidato ao Senado. 
Mas evidente que não será um im-
peditivo numa aliança com o PT. 
Cabral tem colocado internamen-
te que a prioridade é vencer as elei-
ções para governador e manter a 
parceria PT-PMDB”, disse Jorge Pic-
ciani, presidente regional do PMDB. 

Ele participou de encontro de 
lideranças do PMDB no Palácio 
Guanabara, sede do governo do 
Rio. Estavam presente o vice-pre-
sidente Michel Temer, o deputa-
do Eduardo Cunha, o presidente 
nacional da sigla, senador Valdir 
Raupp, Cabral e o prefeito do Rio, 
Eduardo Paes, entre outros. 

O PMDB pretende lançar a 
candidatura de Cabral ao Sena-
do para ajudar a vincular sua ad-
ministração ao nome de Pezão. 
Mas a sigla abre mão do nome do 
governador para tentar manter a 

aliança com o PT e retirar a candi-
datura do senador petista. 

O convite, porém, não deve 
prosperar agora. O PT do Rio in-
siste na candidatura de Lindber-
gh e quer sair do governo até o fi m 
de janeiro. A saída já foi posterga-
da por duas vezes a pedido do ex-
-presidente Lula. 

O PMDB do Rio ameaça não 
apoiar a reeleição da presiden-
te Dilma Rousseff  caso o PT lan-
ce candidato no Estado. Questio-
nado sobre a posição do diretó-
rio fl uminense, Raupp afi rmou ser 
“muito cedo para discutir questão 
de apoiamento”. O PMDB deve in-
dicar o candidato a vice na chapa 
nacional. 

“PT e PMDB têm uma aliança 
muito sólida a nível nacional. Todo 
nosso esforço é para que essa alian-
ça se projete para outros Estados”, 
disse ele. 

Raupp afi rmou que o PMDB 
pretende lançar entre 18 e 20 can-
didatos a governos estaduais este 
ano no país. Estados como Bahia 
e Rio Grande do Sul vivem pro-
blemas semelhantes a do Rio, no 
qual PT e PMDB devem disputar 
em lados opostos o governo. 

“Isso é natural. Partidos gran-
des como o PT e o PMDB é natural 
que haja disputas [nos Estados]. O 
esforço é buscar até a última hora 
a união, o palanque único. O esfor-
ço do PMDB Nacional é manter a 
aliança do Rio”, disse Raupp. 

A candidatura de Pezão é vista 
como essencial para o futuro polí-
tico de Cabral. Na análise de auxi-
liares do governador, o grupo deve 
ter um candidato para defender os 
oito anos de gestão a frente do Es-
tado. Cabral teve vertiginosa queda 
de popularidade após ser o princi-
pal alvo das manifestações no Rio. 

NO RIO, PMDB 
OFERECE AO PT 
CANDIDATURA 
AO SENADO

FOLHAPRESS

DIANTE DAS ESPECULAÇÕES sobre 
divergências com Marina Silva 
(PSB), o governador de Pernam-
buco, Eduardo Campos (PSB), dis-
se ontem que não há defi nição al-
guma sobre a política de alianças 
nos Estados e afi rmou que quem 
apostar no desentendimento en-
tre ele e a ex-senadora “vai perder”. 

Campos disse que, a partir da 
aliança anunciada em outubro 
passado, muitos fi caram “surpre-
sos, para usar uma palavra bem 
amena”, e criaram teses para afas-
tá-lo de Marina. 

“Há um desejo de que essas 
coisas [aliança com Marina] não 
deem certo. Tem muita gente que 
deseja muita coisa e não consegue. 
Não vão conseguir essa, por exem-
plo”, disse o governador. “Quem 
está torcendo para dar errado 
aposte barato porque, se apostar 
caro, vai perder muito”, afi rmou. 

De acordo com Campos, “em 
mais de 20 Estados” não há diver-
gências entre PSB e a Rede Sus-
tentabilidade, partido que Mari-
na Silva tentou criar sem sucesso. 

Ele citou como exemplo Per-
nambuco, onde, apesar de o can-
didato ainda não ter sido esco-
lhido, não falta consenso entre os 
dois grupos. 

Já em Estados como São Pau-
lo, há divergência: o PSB defende 
uma aliança com o governador 
Geraldo Alckmin (PSDB), o que 
desagrada a Marina e seu grupo. 

Campos disse que sua prová-
vel adversária, a presidente Dilma 
Rousseff , enfrenta mais falta de 
consenso que ele. 

“Se você for fazer um qua-
dro comparativo dos problemas 
que tem na aliança governista em 
cada Estado, enche uns dez cader-
nos de jornal e umas 50 telas. Nós 
temos muito menos problemas e 
temos, sobretudo, a disposição de 
resolvê-los”, afi rmou. 

Eduardo Campos disse existir 
um “diálogo fraterno” entre Rede e 
PSB, mas que não há decisão em 
nenhum Estado. O governador afi r-
mou ainda que as alianças nos Es-
tados estão em segundo plano, pois 
a prioridade é o projeto nacional. 

“Não temos a pretensão de re-
solver todos os Estados da forma 
que desejávamos resolver. Nem 
necessariamente vamos ter con-
senso em todos os Estados. A 
nossa prioridade é o debate na-
cional”, afi rmou. “Onde der para 
todo mundo ir junto, vamos jun-
tos. Onde for impossível ir junto, 
a gente vai, preservando o proje-
to nacional, cada partido fazendo 
sua aliança”, completou. 

O debate sobre as alianças nos 
Estados deve fi car mais inten-
so no próximo mês, depois que o 
partido fechar o documento que 
servirá de base para o programa 
de governo. 

Até o fi nal de janeiro, Campos 
pretende fechar as diretrizes pro-
gramáticas. “Só depois de fechado 
esse documento, nós iremos tirar 
um documento de referência so-
bre a tática eleitoral, que tem que 
responder ao conteúdo”, afi rmou. 

O documento com linhas ge-
rais está sendo elaborado pelo 
PSB e pela Rede. Somente depois 
de concluído deve ser levado aos 
outros aliados, PPS e PPL.

CAMPOS FÉRTEIS
/ ELEIÇÕES /  GOVERNADOR DE PERNAMBUCO DIZ QUE NÃO 
HÁ DEFINIÇÃO SOBRE ALIANÇAS DO PSB NOS ESTADOS

 ▶ Eduardo Campos: “quem apostar contra, vai perder”

MARCELLO CASAL JR. / ABr
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Conecte-se

Ano de eleição
Inspirado nos excelentes textos de 
Adriano de Sousa sobre o atual 
quadro político e as eleições, resolvi 
meter minha colher no angu do pleito 
deste ano. Começo confessando 
meu medo que tudo continue com 
dantes, devido à descarada compra 
de votos a começar pelo governo 
federal distribuidor de bolsas e 
de outros favores, como o “Minha 
casa minha vida”, que tinha tudo 
para ser um excelente programa 
se o povo tivesse o discernimento 
de valorizar a casa própria. (Já 
estão vendendo suas casas como 
sempre acontece). “Nunca antes na 
história deste país” se praticou tanta 
rapinagem do dinheiro público, nisso 
o PT é imbatível. Fico imaginando se 
valeu alguma coisa os protestos da 
juventude, enchendo as ruas com um 
fi o de esperança de mudanças, para 
logo em seguida serem sabotados 
pelos “black blocs”, certamente 
patrocinados pelos donos do poder, 
para tirar os jovens sérios das ruas. 
A única saída que eu vejo é cada 
cidadão conscientizar dez eleitores 
de que a nação brasileira está sendo 
dilapidada pelos políticos desonestos 
que estão no poder e que serão 
reeleitos se nós não fi zermos nossa 
parte. Para complicar mais ainda o 

momento crítico que estamos vivendo, 
surge agora uma nova ameaça, a 
manipulação das urnas eletrônicas. 
Tenho recebido várias mensagens via 
internet alertando sobre esse perigo. 
Citam o caso de Alexandre Neto, um 
jovem hacker de 19 anos, que se 
oferece às autoridades para provar 
que é fácil manipular o resultado 
de uma eleição. Não sei se posso 
acreditar nesta hipótese, e torço para 
que seja mais uma mentira espalhada 
pela Internet. Termino fazendo minhas 
as palavras de Arnaldo Jabor: “O 
governo brasileiro não investe em 
educação porque sabe que um 
povo ignorante é ótimo para eleger 
canalhas”.

Geraldo Batista
Por e-mail

Bugues
Parabéns ao fotógrafo Argemiro 
Lima pela foto da capa no dia 13/01, 
domingo. Mostrou a falta de paciência 
quando a mulher segurando o chapéu. 
Ficou nela a fi la desfocada mostrando a 
demora. Só não precisava escreverem 
cima da foto. A legenda serve pra isso; 
e nem repetir a foto dentro.

Caio Dias
Por e-mail

Moacy Cirne
Além de todas essas atividades, foi 
um cinéfi lo e um dos diretores do 
Cineclube Tirol. Lamentavelmente, 
não tive a oportunidade de conhecê-
lo pessoalmente, mas sua boa fama o 
precede. Desejo conforto à sua família 
e a certeza que sua memória será 
preservada.

Helio Smoly
Pelo Facebook 

Filas
Se já nao bastasse a quantidade de 

grávidas, idosos e defi cientes que 
invadem nossas fi las, agora vêm os 
obesos. Nada contra, mas tem muitos 
defi cientes, mães com crianças de 
colos e até mesmo grávidas que 
não necessitam dessa prioridade 
dependendo do grau do problema. Eu 
tenho uma sobrinha que falta metade 
de um dedo da mão (midinho) e tem 
carteira para defi ciente. Graças a Deus 
ela usa de sua consciência e não toma 
a frente de ninguém nas fi las, mas 
muitos se aproveitam para isso. 
E agora, até quantos quilos devemos 
deixar passar na nossa frente? O que 
devo considerar obeso? Agora existe 
cotas pra tudo, até pra negros em 
concursos.
A sociedade não percebeu ainda que 
o segredo para ter uma sociedade 
justa é a igualdade entre todos, e não 
a segregação por qualquer motivo 
que seja.

Ernani Oliveira
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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O céu do candidato
Tudo o que eu queria – e não con-

sidero ser um pedido abusivo – era ser 
eleito sem precisar passar pela eleição. 
Não me refi ro exatamente ao dia da vo-
tação, mas a todo o processo que cul-
mina com a procissão daquele dia de 
outubro e que – se tudo der certo – aca-
ba com sorrisos, drinks, orações, aplau-
sos, gritos, passeata da vitória, planos 
de riqueza eternos e dias, incontáveis 
dias para espezinhar o prazer da vitória 
nos mínimos detalhes. Ou, dito de ou-
tra forma: o prazer pela derrota dos ad-
versários, voto a voto, cidade por cida-
de, contradição a contradição. 

A eleição que eu imagino como um 
céu orquestrado na terra consiste pri-
meiramente em não ter de participar 
de reuniões e reuniões intermináveis 
que testam a paciência e a inteligência 
de qualquer cristão com o mínimo de 
sanidade. Tais reuniões podem ser di-
vidas em três grupos: as para conseguir 
dinheiro com o povo que tem dinheiro 
e que não dará isso sem ter algo em tro-
ca, sem que o investimento seja rentá-
vel. Os outros dois tipos de reunião en-
volvem as alianças políticas e as que – 
após as chapas – são necessárias com 
aqueles responsáveis pela publicidade, 
ambas maçantes. No meu sonho, no 
cenário ideal, nada disso existe. 

Na eleição perfeita, imaculada, ido-
latrada salve salve, nada de acordar 
cedo e passar dias a fi o visitando cida-
des que de tantas podem até causar la-
birintite. Nada de acordar cedo e en-
frentar dezenas de dias seguidos cafés 
da manhã em bairros periféricos, onde 
mulheres e homens cavalgados por 

crianças fazem festa com o pão e o café 
com leite oferecido, não sem antes te-
rem de escutar as mentiras e promes-
sas que eu e outros 10 ou 15 vamos ali 
encenar e reencenar num jogo de fi ngi-
mento que poderá ser coroado ou não 
com algum pagamento extra. Também 
por isso eu detesto eleição.

Não posso deixar de anotar que 
também faria parte dessa eleição sem 
defeitos a não necessidade de peregri-
nar por templos, igrejas, associações e 
todos os demais grupos ligados a reli-
gião que de alguma forma demonstra-
ram alguma simpatia pelo meu nome, 
esperam tirar alguma vantagem do 
meu mandato e que, por isso, eu te-
rei de visitar e declarar algum apoio ou 
compromisso, fi nanceiro ou ideológi-
co. Aproveitando a deixa das religiões, 
também não faz parte da minha cam-
panha eleitoral ideal a participação em 
qualquer festa de padroeira ou procis-
são. Porque são exatamente nesses lo-
cais, onde a aglomeração é muita, que 
reside o pavor do candidato, sua falta 
de segurança. Quem é que garante que 
num ambiente assim alguém não per-
derá os modos por alguns instantes e 
me jogará na face todas as promessas 
que não cumpri em todos esses anos a 
serviço dessa política mesa sem pernas 
na qual somos todos – os brasileiros – 
especialistas. Nessas festas e quermes-
ses, o político perde tudo, inclusive seu 
direito de decidir aonde quer ir: é leva-
do a locais que não deseja, a comer o 
que não gosta, a festejar o que não tem 
graça e a concordar com o que não con-
corda. Tudo em nome de si próprio, de 

seu proveito. Tudo poderia ser bem 
mais fácil.    

Rezo pelo dia no qual as eleições se-
riam assépticas, tudo pela TV ou pelo 
computador; quando tudo será no ví-
deo, sem toque, apenas retoques; quan-
do fabricaremos memes como argu-
mentos eleitorais e o contato com a 
massa sequer visual será. Sonho mais 
que tudo com o dia no qual tudo será 
na base da rede social, tudo feito por 
dezenas de pessoas pagas para parecer 
que sou eu, esse candidato sempre sim-
pático, ético, centrado, equilibrado e de 
bom senso; que jamais comete erros e 
que sabe, mesmo quando provocado, 

fazer a piada que conquista os céticos. 
Imagino o dia que não estaria lá, tendo 
de dizer que sou do povo ou alguma fra-
se de efeito do tipo. Torço para que che-
gue logo a eleição perfeita, aquela que 
não precisarei mais ser isso que sou 
hoje; na qual serei apenas uma fachada 
e sequer saberei se sou eu o líder ou se, 
na realidade, quem manda é os outros, 
os que estão ao meu redor; que graças 
ao que eu represento tem seus salários 
e empregos comissionados; suas vanta-
gens indevidas; seus carros de luxo par-
celados; e estão sempre arranjando um 
jeitinho de ganhar mais algum por fora, 
independente da ética do negócio.

Na eleição perfeita, tal qual a bala 
que matou o presidente, eu saio de 
um ponto ao outro e atinjo a eleição 
sem que ninguém me veja, em meio às 
ruas lotadas. E sigo meu caminho. Ou, 
de outra forma: na eleição perfeita, eu 
quebro a perna, como fez Anderson Sil-
va, e me livro dessa maldição que é ter 
de lidar com a população, a maioria, a 
massa, o horror das faces suadas, em-
botadas, manchadas e entristecidas, re-
cheadas de cárie, ignorância, parvoíce e 
fraqueza. Eu, um simples candidato, às 
vezes (sozinho, entregue ao vício que 
escolhi) também desejo minha desgra-
ça, meu gozo, minha crucifi cação. 

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Deus, o papa e os ateus
Nos últimos meses, o papa Francisco surpreendeu o mundo 

católico com a afi rmação de que os ateus são amados por Deus e 
podem, sim, alcançar a salvação. 

Na Internet, religiosos reagiram discretamente, sem bater de 
frente com um papa no ápice da popularidade. “Será?”, dizia um 
post no Facebook, após Francisco voltar ao tema dias antes do Na-
tal. Os ateus, claro, gostaram e retribuíram a cortesia com elogios 
à postura tolerante e inclusiva do pontífi ce.

A fala do papa é um dado novo no contexto de intransigência 
que sempre marcou a relação entre crentes e não crentes ao longo 
de séculos. Por isso surpreende os dois lados. Mas seu conteúdo é 
simples, incontestável e autoevidente. 

Somente a mácula dos interesses mesquinhos que dominam 
as estruturas religiosas ou laicas e o fanatismo estimulado que lhe 
serve de trampolim impedem que atues e crentes fechem olhos e 
ouvidos a essa realidade.

A evolução da crença em direção ao monoteísmo revelou-
-nos a unidade e a universalidade de Deus, causalidade absoluta 
da qual todas as coisas e todos os seres emergem. Se no polite-
ísmo do passado, deuses tribais disputavam hegemonias, sancio-
nando privilégios e exclusões, com a percepção monoteísta abriu-
-se o portal da compreensão de que nenhum evento da natureza 
acontece à revelia dessa causalidade que é o continente de todos 
os conteúdos, útero gerador de todas as polaridades que nos pro-
porcionam a experiência da forma e da percepção.

De certa forma, podemos até extrapolar a elaboração de Fran-
cisco. Não só Deus ama e acolhe seus fi lhos ateus, como ele pró-
prio – causa incriada de todas as coisas - é o autor do ateísmo, cuja 
serventia no concerto do universo envolve, no mínimo, a possibi-
lidade de que a crença possa ser apreendida e vivida no jogo de 
opostos que sustenta a criação.

Se quisermos lançar mão da alegoria do Gênesis, poderíamos 
afi rmar: Deus fez os ateus e viu que isso era bom. 

As inseguranças, as maldições, as suspeitas de que um Deus 
pessoal se melindra e se enfurece com as oscilações de suas criatu-
ras correm por conta de nossa fi xação a conceitos do passado, que 
novos líderes, como Francisco, tentam reinterpretar, resgatando-
-lhes a essência da mensagem.

Não sabemos até onde ele – Francisco -, representante de uma 
estrutura burocrática pesada e viciada, poderá avançar com sua 
sinceridade e espontaneidade que, timidamente, lembra o fura-
cão que foi na Idade Média o pobre Francisco de Assis, que lhe ins-
pirou o nome.

Se conseguir ir adiante, um dia – quem sabe? - certamente o 
veremos revisar o próprio conceito de salvação pessoal, um ana-
cronismo excludente que separa homens e azeita o preconceito. 

Afi nal, o Deus que ama crentes e ateus é a fonte indistinta da 
vida, essa obra prima que se renova na sucessão infi nita das formas.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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DENTRO DE DOIS anos o Hotel Reis 
Magos, localizado na praia do 
Meio e um dos marcos da ativida-
de turística em Natal, será um cen-
tro comercial com 220 lojas de di-
ferentes marcas e um estaciona-
mento subsolo com capacidade de 
abrigar 300 carros. Esta é a expec-
tativa do empresário José Pedroza 
Oliveira, diretor presidente do gru-
po Hotéis Pernambuco S.A, empre-
sa pernambucana proprietária do 
hotel que atualmente se encontra 
em estado de deterioração.

Por telefone, Oliveira explicou 
à equipe de reportagem do NOVO 
JORNAL que tomou a decisão de 
investir no local na última sexta 
feira, 10 de janeiro. Na ocasião, o 
secretário municipal de turismo, 
Fernando Bezerril, visitou a dire-
toria da empresa pernambucana, 
em Recife, para mostrar as obras 
de reurbanização da orla das 
praias de Natal.  “A prefeitura mos-
trou a proposta dela e nós apre-
sentamos a solução ideal”, disse.

De acordo com José Pedro-
za, na reunião fi cou decidido que 
parte da estrutura do prédio – 
cujas instalações estão desativa-
das e ultrapassadas – será demo-
lida. Serão mantidas apenas o tér-
reo, o qual passará por uma re-
forma com novas colunas e nova 
fundação. Além disso, será cons-
truído um estacionamento subso-
lo. A entrada do estabelecimento 
será na Avenida 25 de Dezembro, 
via paralela à Avenida Café Filho.

Orçada em R$ 30 milhões, a 
construção do centro comercial, 
ele disse, é a primeira fase de um 
futuro investimento maior no lo-
cal. Isso porque a fundação será 

preparada para abrigar uma pos-
sível expansão de um hotel cinco 
estrelas. “Nós estamos dependen-
do do plano diretor do município 
[o qual determina que os edifícios 
na área da praia do meio não ultra-
passem os sete metros e meio de 
altura]; se a prefeitura resolver essa 
questão nós levantamos [o hotel]”, 
disse.

O projeto do hotel, inclusive, 
está pronto. De acordo com o em-
presário, é previsto o investimen-
to total de R$ 103 milhões em uma 
estrutura que abrigará, além do 
subsolo e o térreo com lojas, mais 
três andares com 240 leitos. Con-
templando uma área de mais de 
36 mil metros quadrados, o proje-
to espera somente a mudança na 
legislação potiguar.

Sobre o Plano Diretor do mu-
nicípio, José Pedrosa diz que não 
entende por que um empreendi-
mento desse porte está sofrendo 
com a burocracia. “Natal é uma ci-
dade linda, que eu adoro. Mas me 
dói no coração ver aquele mos-
trengo parado, eu ainda quero ver 
o nosso projeto realizado enquan-
to estou vivo”, enfatizou o empre-
sário, de 82 anos.

Para apresentar o novo desti-
no do Hotel Reis Magos aos órgãos 
municipais e entrar com o pedido 
formal de demolição, os diretores 
da Pernambuco Hotéis S.A. estão 
se organizando para visitar a capi-
tal potiguar o mais rápido possí-
vel. “Estamos indo provavelmen-
te essa semana ou, no mais tardar, 
na próxima segunda feira”, disse.
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A DIREÇÃO DA Caixa Econômica 
Federal no Rio Grande do 
Norte não informou quantos 
clientes da poupança tiveram 
suas contas encerradas por 
irregularidades cadastrais. O 
assunto virou polêmica no 
fi nal de semana em razão de 
reportagem na revista IstoÉ, 
segundo a qual o banco estatal 
encerrou as contas e inclui o 
montante que ainda restava na 
conta dos clientes como lucro 
no balanço do ano passado. 
Em nota, o banco disse que 
os recursos permanecem lá à 
disposição dos clientes.

Após a polêmica instaurada 
após a publicação da 
reportagem em que a Caixa é 
acusada de “encerrar de forma 
ilegal aproximadamente 500 
mil contas e confi scar todo o 
montante fi nanceiro gerado 
pela operação – estimado em 
R$ 719 milhões”, a instituição 
bancária divulgou nota em que 
nega as denúncias e chama a 
publicação nacional de  leviana, 
irresponsável e mentirosa.

A CEF argumentou, em 
sua defesa, ter conduzido todo 
o procedimento de acordo 
com resoluções do Conselho 
Monetário Nacional e do 
Banco Central, exaltando que, 
ao contrário do que foi dito 
na reportagem do jornalista 
Cláudio Dantas Sequeira, as 
contas foram encerradas por 
irregularidades cadastrais. O 
repórter da IstoÉ menciona, 
em seu texto, que a Caixa 
teria “cancelado contas que 
estavam sem movimentação 
e lançado os recursos como 
lucro no balanço de 2012”.

A equipe de reportagem 
do NOVO JORNAL tentou 
contato com a direção local 
da Caixa Econômica, mas a 
assessoria de comunicação 
da entidade informou que os 
setores periféricos em todo 
o país receberam ordens da 
superintendência central, 
localizada em Brasília, para 
não comentar o assunto.

A presidente do Sindicato 
dos Bancários do Rio Grande 
do Norte, Marta Turra, que 
também é servidora da CEF, 
atribui a polêmica à urgência 
da instituição em mostrar 
resultados, por se tratar de 
uma companhia estatal.

“É evidente que o banco 
não confi scou dinheiro algum. 
Aparentemente, esse montante 
só foi declarado como lucro por 
conta da necessidade exagerada 
da CEF de passar uma imagem 
de prosperidade. É preciso fazer 
uma análise mais profunda 
das resoluções do Conselho 
Monetário Nacional para 
checar se houve mesmo alguma 
irregularidade”, atestou.

A líder sindical acredita 
que o confl ito de informações 
tem raízes na falta de 
investimentos da instituição 
em seu quadro de pessoal. 
“Em todo o país, as agências 
têm uma necessidade imensa 
de profi ssionais, mas a Caixa 
prefere terceirizar parte dos 
serviços há algum tempo, 
entre eles a abertura de contas, 
como uma forma de reduzir 
despesas. Por conta disso é 
normal vermos cadastros 
incompletos ou irregulares, o 
que causou toda a polêmica”, 
explicou.

CAIXA NEGA 
IRREGULARIDADES 
AO ENCERRAR 
CONTAS

/ POUPANÇA /

De acordo com Fernando Be-
zerril, diretor da Secretaria Mu-
nicipal de Turismo e Desenvol-
vimento Econômico, as obras de 
reurbanização da orla de Natal fo-
ram o principal motivo da medi-
da tomada pelos diretores da Per-
nambuco Hotéis S.A. “As obras de 
reurbanização da orla da praia de 
Natal foram uma injeção na deci-
são de recuperar o Hotel Reis Ma-
gos”, alegou Bezerril.

O secretário ainda disse que há 
60 dias os fi lhos de José Pedroza, 
que também fazem parte da dire-
tção da empresa, visitaram a cida-
de e chegaram a apresentar inte-
resse em investir no hotel. Com o 
tempo, porém, não apresentaram 
mais interesse no negócio. Des-
sa forma, Bezerril, junto com sua 
equipe, visitou a empresa na últi-
ma sexta feira. “Fui lá, levei o proje-
to de reurbanização e José Pedroza 

tomou a decisão de investir no ter-
reno”, explicou.

Com custo estimado de R$ 13 
milhões aos cofres públicos, o pa-
cote de intervenções na orla da ca-
pital potiguar prevê, além da ade-
quação do passeio público, a im-
plantação de uma ciclovia no tre-
cho compreendido entra as praias 
do Meio e do Forte, a construção 
de banheiros públicos adaptados 
a pessoas com necessidades es-
peciais, a redistribuição dos quios-
ques, demarcação de áreas para 
estacionamento, renovação da ilu-
minação pública e implantação de 
paisagismo, além da instalação de 
espaços recreativos para crianças 
e academias da 3ª idade.

A ordem de serviço para exe-
cução da obra foi assinado no dia 
16 de setembro de 2013 e tem pra-
zo de conclusão para maio desse 
ano.

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

NOVELA 
PERTO DO FIM

/ TURISMO /  GRUPO PROPRIETÁRIO DO HOTEL REIS MAGOS 
DECIDE, EM VEZ DE DERRUBAR, INVESTIR EM NOVO PROJETO: 
ESTACIONAMENTO, LOJAS E SE PLANO DIRETOR DEIXAR, NOVO HOTEL

 ▶ Espaço onde está erguido o que resta do Hotel Reis Magos deve se transformar,em dois anos, em centro comercial

 ▶ José Pedroza Oliveira: “dói no 

coração ver esse monstrengo parado”

OBRAS DE REURBANIZAÇÃO DA ORLA 
ESTIMULARAM INVESTIMENTO

Hotel surgiu ainda 
nos anos 60 

Inaugurado em 7 de 
setembro  de 1965, o Hotel 
Internacional Reis Magos 
foi, por muito tempo, o 
maior empreendimento 
turístico do estado. 
Construído por iniciativa do 
governador Aluízio Alves, 
contando com recursos 
do Banco Internacional 
de Desenvolvimento (BID) 
e da Superintendência 
de Desenvolvimento do 
Nordeste (Sudene), o hotel 
hospedou fi guras ilustres da 
política e do empresariado 
nacional e local.

Em 1978, o prédio 
foi arrematado pelo 
grupo Hotéis Pernambuco 
S.A. Na ocasião, o novo 
proprietário realizou a 
última grande reforma no 
empreendimento que conta 
com 239 apartamentos.

Em 1989, perdendo 
espaço no mercado com o 
surgimento da Via Costeira, 
o Hotel Reis Magos passou 
a ser gerido pela Rede 
Othon, a qual sofreu um 
pedido de concordata, 
retornando novamente a 
gestão do estabelecimento 
à Pernambuco Hotéis S.A.

Ainda em 2009, 
por conta da falta de 
projetos de recuperação, 
um fi nanciamento 
com o Banco Nacional 
de Desenvolvimento 
Econômico e Social 
(BNDES) foi perdido. Ano 
passado, com pressão da 
prefeitura municipal, o atual 
proprietário decidiu demolir 
o prédio e remodelar a 
estrutura para receber 
novos investimentos. No 
entanto, com o tempo, a 
empresa não apresentou 
mais interesse no 
investimento. Surge agora 
mais uma possibilidade.

AS OBRAS DE 
REURBANIZAÇÃO DA 
ORLA DA PRAIA DE 
NATAL FORAM UMA 
INJEÇÃO NA DECISÃO 
DE RECUPERAR O HOTEL 
REIS MAGOS”

Fernando Bezerril
Diretor da Secretaria Municipal 

de Turismo e Desenvolvimento 

Econômico

CEDIDA / ASSESSORIA DE TURISMO

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Moura Neto

O RIO GRANDE do Norte foi o segun-
do estado brasileiro que mais de-
volveu recursos destinados pelo 
Ministério da Justiça para investi-
mentos em segurança pública nos 
últimos três anos. O levantamen-
to, apresentado ontem pelo jornal 
O Globo, com base em dados da 
Secretaria Nacional de Seguran-
ça Pública (Senasp), aponta que o 
poder público potiguar deixou de 
investir neste período pouco mais 
de R$ 12 milhões obtidos através 
de convênios. 

Assim, o estado fi cou atrás 
apenas de São Paulo, que devolveu 
R$ 23,3 milhões entre 2010 e 2013. 
E fi cou à frente de estados como 
Rio Grande do Sul (R$ 7,9 mi), Per-
nambuco (R$ 7,71 mi), Rio de Ja-
neiro (R$ 7,71 mi) e Paraná (R$ 
7,68 mi). 

No mesmo período de três 
anos, a Senasp registra que o go-
verno federal recebeu de volta aos 
seus cofres R$ 135,35 milhões em 
convênios não executados, sen-
do o Rio Grande do Norte respon-
sável por quase 10% deste valor. O 
Ministério da Justiça destina estas 
verbas para estados, municípios e 
Organizações Não Governamen-
tais (ONG’s), que não recebem di-
nheiro desde 2011. 

A verba devolvida pela Secreta-
ria de Estado da Segurança Públi-
ca e Defesa Social (Sesed), no ano 
passado, diz respeito a uma série 
de projetos que vão desde investi-
mentos em infraestrutura até me-
lhorias administrativa no sistema 
de segurança pública do estado. 

No bolo da verba endereça-
da ao Rio Grande do Norte com 
prazo de execução expirado está 

o projeto de Polícia de Bairro em 
Natal, a compra de material para 
reaparelhamento das polícias Mi-
litar e Civil e a modernização dos 
processos de investigação através 
de melhorias no Instituto Técni-
co e Científi co de Polícia (Itep), na 
Corregedoria Geral e na Ouvidoria 
da Sesed.

O principal projeto incluído 
entre as parcerias fi rmadas com 
a Senasp estava a aplicação na 
estrutura de delegacias da Polí-
cia Civil do RN, através do convê-

nio 510/08. Aproximadamente R$ 
900 mil estavam reservados para 
a construção de duas “delegacias-
-modelo” na capital do estado e 
a reforma/ampliação de 24 dele-
gacias em todo o RN. Já em julho 
do ano passado o governo tinha 
decidido pela devolução de R$ 
814.337,41.

Os investimentos em infraes-
trutura não foram feitos por con-
ta de problemas com documenta-
ção. Os prédios e terrenos em que 
estão instaladas as delegacias não 

têm a documentação fundiária 
e escriturária. As exigências para 
que os investimentos sejam feitos 
incluem a posse das documenta-
ções regularizadas. Por não conse-
guir as devidas documentações, o 
governo perdeu o dinheiro. 

Segundo o delegado-geral da 
Polícia Civil, Ricardo Sérgio de Oli-
veira, o problema de regularização 
fundiária não atinge apenas as de-
legacias. “Grande parte dos imó-
veis do estado tem problema com 
as documentações, já que o go-

verno tem a posse do imóvel, mas 
não tem a propriedade formal. E 
isso não se resolve de imediato”, 
apontou o delegado. 

A expectativa, ainda de acordo 
com Ricardo, é de que a situação 
seja resolvida o quanto antes para 
que se consiga recursos para a re-
forma das delegacias. “A Consulto-
ria e a Procuradoria Geral do Esta-
do estão fazendo este trabalho. Se 
não conseguirmos toda a verba, 
pelo menos uma parte deverá vir, 
porque uma das exigências para 

investir essas quantias é a regula-
rização fundiária”, disse ele.

O delegado-geral ainda recla-
mou da burocracia que permeia 
os convênios. “O prazo para a exe-
cução dos convênios não é mui-
to longo. E o processo de licitação 
demora. Há uma burocracia mui-
to grande na execução desses re-
cursos. É claro que queremos fa-
zer e reformar delegacias. Quem é 
que não quer? Mas nem sempre se 
alcança o que se busca”, explicou 
Oliveira.

Parte desses R$ 12 milhões 
já tinha sido devolvida no início 
de julho de 2013. De uma taca-
da só, pouco mais de R$ 1,7 mi-
lhão voltou para o ministério. 
O dinheiro fazia parte de cin-
co convênios (463/08, 458/08, 
354/08, 510/08 e 647/10) fi rma-
dos pelo estado com o governo 
federal através da Senasp entre 
2008 e 2010. 

O prazo para a conclusão dos 
trabalhos e utilização do dinhei-
ro era exatamente o ano passado. 
Por isso a devolução foi aprovada 
pelo Conselho de Desenvolvimen-
to do Estado (CDE) na reunião do 
dia 9 de julho.

As devoluções das quantias 
dos convênios acontecem por fa-
tores como irregularidades no 
projeto, que termina sendo para-
lisado por órgãos de controle; fal-
ta de execução; realização do tra-
balho com gasto menor que o pro-

jetado; e rendimentos das aplica-
ções feitas nas contas destinadas 
aos convênios. O dinheiro conve-
niado é colocado em contas que, 
com o passar do tempo, rendem 
dividendos.

Somam-se a essas situações 
questões como o retardo e falhas 
nas licitações, que atrasam a exe-
cução, e teriam passado da casa 
dos R$ 10 milhões em todo o país. 
De acordo com O Globo, entre ja-
neiro de 2011 a setembro de 2013, 
a Controladoria Geral da União 
(CGU) fez 12 tomadas de contas 
nos repasses feitos pelo Ministério 
da Justiça. 

Neste trabalho, a Controlado-
ria detectou que estados e muni-
cípios terão de devolver à União 
R$ 7,3 milhões. Em outras três ins-
peções, feitas nos convênios com 
ONG’s, as irregularidades desco-
bertas alcançaram a casa dos R$ 
3,6 milhões.

SECRETARIA 
JUSTIFICA

De acordo com o secretário-
-adjunto de Segurança Pública do 
RN, Clidenor da Silva Júnior, a ver-
ba devolvida não compete apenas 
ao governo do estado. “Ainda há a 
participação de municípios, atra-
vés de suas guardas municipais, e 
também de ONG’s. E a devolução 
deste dinheiro não é novidade”, 
complementou.

Ressalta que a verba devolvi-
da no segundo semestre do ano 

passado não seria composta ape-
nas de projetos não executadas. 
“Os R$ 12 milhões contam com 
convênios antigos que venceram, 
mas também os saldos de rendi-
mentos das aplicações em conta 
da verba que veio do ministério”, 
disse ele. 

Ainda segundo o secretário-
-adjunto, parte dos convênios te-
ria sido aplicada. “Foram projetos 
como o Polícia Cidadã e órgãos 
como Ouvidoria e Corregedoria 
que terminaram benefi ciados”, 
pontuou Silva Júnior.

DEVOLUÇÃO EM 2013

RECOLHIDOS AO / CONVÊNIOS /  LEVANTAMENTO 
JUNTO A SECRETARIA NACIONAL 
DE SEGURANÇA PÚBLICA REVELA 
QUE O RN FOI O SEGUNDO ESTADO 
BRASILEIRO QUE MAIS DEVOLVEU 
RECURSOS DESTINADOS PELO 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA PARA 
INVESTIMENTOS EM SEGURANÇA 
PÚBLICA, CERCA DE R$ 12 MILHÕESCOFRE FEDERAL

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Clidenor da Silva Júnior, secretário-

adjunto de Segurança Pública

 ▶ Ricardo Sérgio de Oliveira, 

delegado-geral de Polícia Civil ▶ Parte dos recursos devolvidos era destinado à construção de novas delegacias, reforma e ampliação das já existentes

FOTOS: HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ



▶ CIDADES ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 14 DE JANEIRO DE 2014

FOLHAPRESS

Cursos de engenharia dis-
poníveis no Sisu (Sistema de Se-
leção Unifi cada) registraram as 
notas de corte mais elevadas 
nesta edição do sistema. Criado 
em 2010, o Sisu reúne as institui-
ções públicas que utilizam ape-
nas o Enem para ingresso no 
ensino superior. Neste início de 
ano, foram pouco mais de 171 
mil vagas, distribuídas em 115 
instituições. 

Ao todo, 2.599.987 candida-
tos se inscreveram nesta edi-
ção, número 31,2% maior em 
comparação ao mesmo perí-
odo do ano passado. O resul-
tado da primeira chamada foi 
divulgado ontem. É possível 
consultá-lo no site do progra-
ma, da instituição de ensino ou 
pelo central de atendimento do 
MEC, no telefone 0800-616161. 

Em engenharia naval, a 
pontuação mínima da ampla 
concorrência foi de 869,15. A 
graduação foi seguida de enge-
nharia aeronáutica (817,15) e 
aeroespacial (787,62). “As enge-
nharias foram as áreas em que 
os alunos tiveram que ter o me-
lhor desempenho para ingres-
sar”, resumiu o ministro Aloizio 
Mercadante (Educação), on-
tem, em coletiva de imprensa. 

O curso de medicina, no 
entanto, foi o mais disputado 
em média, cada vaga da gra-
duação foi disputada por 72,16 
candidatos, seguida por educa-
ção física (53,47). 

O candidato que se decla-
rou benefi ciário da lei de cotas 
no Sisu enfrentou uma concor-
rência maior do que os demais 
estudantes. Cada vaga reserva-
da a benefi ciários da lei de co-
tas foi disputada por 31,76 can-
didatos. Na ampla concorrên-
cia, essa relação foi de 27,19. 

No ano passado, essa dife-
rença foi mais expressiva: en-
quanto a disputa na ampla con-
corrência era de 11,75 candida-
tos/vaga, entre os cotistas essa 
relação foi de 23,3. Para o minis-
tro, o aumento do número de 
cadeiras disponíveis para os be-
nefi ciários da lei federal justifi -
ca a redução dessa disputa. 

Hoje, já há instituições que 
atingiram o percentual de 50% 
das vagas para as leis federais 
essa meta deve ser atingida 
apenas em 2016. 

O Norte concentrou a maior 
disputa pelas vagas ofertadas. 
Em média, as instituições da re-
gião tiveram uma concorrência 
de 44,9 candidatos por vaga. O 
Sudeste aparece em segundo lu-
gar, com uma relação de 30,79. 
A média nacional da disputa do 
Sisu foi de 29,1 candidatos por 
cadeira disponível no sistema. 

“Antes da existência do 
Enem e do Sisu, ninguém pode-
ria ter acesso a essa oferta: 115 
instituições em toda a região do 
país. Imagina se você fosse fazer 
vestibular por vestibular, como 
no passado, em 115 instituições. 
(...) Eu não vejo razão para que 
a gente não avance ainda mais 
rápido à adesão ao Sisu”, disse o 
ministro. 

PROUNI
Ontem, o MEC abriu o sis-

tema para inscrições no Prou-
ni, programa que oferta a alu-
nos de baixa renda bolsas inte-
grais e parciais em instituições 
privadas. Ao todo, são 191.6 mil 
bolsas disponíveis no site. 

O número corresponde a 
um aumento de 18% em com-
paração ao mesmo período de 
2013. Nas primeiras horas, cer-
ca 177 mil estudantes já tinham 
se inscrito no programa. Podem 
concorrer os estudantes que 
não possuem ainda um diplo-
ma de ensino superior, tiveram 
pontuação mínima de 450 pon-
tos no Enem 2013 e não tiraram 
zero na redação do exame.

As inscrições para os 
selecionados na primeira fase do 
Sisu começam nesta sexta-feira 
para preenchimento das 4.309 
vagas ofertadas em 88 cursos nos 
campi de Natal, Currais Novos, 
Macaíba, Caicó e Santa Cruz.

Segundo o pró-reitor de 
Graduação da UFRN, Adelardo 
Adelino Dantas de Medeiros, 
a UFRN registrou 80.476 
inscrições de 54.377 candidatos 
nesta primeira fase do Sisu do 
Ministério da Educação (MEC). 

Ele explicou que os selecionados 
devem fi car atentos às datas de 
inscrição cadastral na UFRN e 
matrículas.  

A matrícula dos aprovados 
nos campi de Natal e Macaíba 
devem ser feitas nas próximas 
sexta-feira (17), segunda-feira 
(20) e terça-feira (21) das 8h às 
11h 30 e das 13h às 17h no prédio 
anexo ao Departamento de 
Desenvolvimento de Recursos 
Humanos (DDRH) da UFRN, 
localizado na Praça Cívica do 

Campus de Natal. 
Para os alunos dos campi 

de Caicó, Currais Novos e Santa 
Cruz, as datas e horários de 
cadastramento são diferentes:  
das 8h às 11h e das 14h às 17h, 
nos dias 20 e 21 de janeiro 
próximos.

As inscrições serão feitas 
no Centro Regional de Ensino 
Superior do Seridó (CERES), nos 
campi de Caicó e Currais Novos. 
Em Santa Cruz, o procedimento 
será feita na Faculdade de 

Ciências da Saúde do Trairi 
(FACISA).

Os períodos de cadastramento 
em todas as  chamadas serão 
divididos de acordo com os 
cursos. O candidato deve 
comparecer no dia e horário 
previstos. O dia da matrícula 
deve ser conferido no edital de 
cadastro: http://www.prograd.
ufrn.br A lista dos candidatos 
selecionados está disponível no 
site do Sistema http://sisu.mec.
gov.br/selecionados

O PRIMEIRO LUGAR geral na primei-
ra chamada do Sistema de Seleção 
Unifi cada (Sisu) da Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN), que este ano destinou 
100% de suas vagas para o Enem, 
foi o estudante Augusto de Galvão 
e Brito Medeiros, 18, que passou 
para o curso de Medicina.

Saiu o vestibular e entrou o 
Sisu, mas a emoção de ser selecio-
nado em um dos cursos oferecidos 
pelas universidades de todo o país 
é a mesma. Porém, não há mais a 
comemoração com divulgação do 
listão na UFRN. Os estudantes fi -
cam sabendo da nota pela inter-
net e a festa pela aprovação fi ca 
restrita às escolas onde cursaram 
o ensino médio e em casa, entre 
amigos e familiares.

Augusto de Galvão, ontem 
pela manhã, era só alegria. Além 
de ter conquistado o primeiro lu-
gar na UFRN com argumento de 
817,73, enquanto a nota de corte 
foi 780,60 para 31 vagas ofertadas, 
também logrou êxito na segunda 
opção para a Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ), fi can-
do com argumento 824,60 quando 
o ponto de corte foi 822,82. Como 
foi aprovado na primeira opção, a 
segunda escolha fi cou invalidada. 

Aluno do curso Ciências Apli-
cadas, o calouro número um da 
UFRN disse que o segredo para 
um bom desempenho na concor-
rida seleção do Sisu é a prepara-
ção. “Com apoio da família, da es-
cola e empenho do próprio aluno”, 
complementou. Feliz da vida, ele 
disse que agora quer aproveitar as 
férias depois de uma maratona de 
três anos de estudos ininterruptos. 

“Passei um ano estudando fei-
to um condenado”, desabafou  Au-
gusto de Galvão, que optou por 
Medicina somente três meses an-
tes da inscrição no Sisu. Agora, sua 
expectativa é fazer um bom curso 
na UFRN, frisou o caicoense. 

A maratona de preparação de 
Gustavo exigiu dedicação total aos 
estudos. “Escolher a escola cer-
ta é essencial (para passar na sele-
ção do Sisu)”, disse ele, dedicando à 
mãe Maria Galvão Paulino, recém-
-cirurgiada e, por isso, não compa-
receu ontem às comemorações no 
Ciências Aplicadas, onde estavam 
o pai,  juiz de Direito Geomar Brito 
Medeiros e os dois irmãos que tam-
bém estudam no mesmo colégio. 

Na festa para os aprovados do 
Sisu na UFRN, Gustavo não ras-
pou a cabeça. Houve apenas uma 
raspagem simbólica da cabelei-
ra. Segundo Alexandre Pinto, dire-
tor da escola, a retirada completa 
do cabelo seria feita pela família e 
amigos do rapaz na casa dele. 

Medeiros acompanhou o fi lho 
ontem ao Ciências Aplicadas. Ele 
comentou que, ao conferir a pon-
tuação do fi lho no Sisu, viu um fi l-
me dos últimos quinze anos esco-
lares do rapaz.

Na preparação, comentou, não 
vale apenas o esforço pessoal. A 
escola onde estudou todo ensino 
médio também contou muito com 
o apoio pedagógico que incluiu 
plantão 24 horas para tirar dúvidas 
através do facebook.

O segundo lugar em Medicina 
da UFRN estudou no mesmo co-
légio de Augusto. Letícia Goes, 20, 
disse que só escolheu o curso na 
reta fi nal para as inscrições no Sisu.  
“Eu estava em dúvida até o último 
momento, mas fi z a melhor opção. 
É isso que eu quero”, comentou ela, 
que é aluna do curso de Ciência e 
Tecnologia (Engenheira) da UFRN 
e estava comemorando ontem no 
Ciência Aplicadas, onde se prepa-
rou para as provas do Enem. 

Flávio Távora Dix-Huit Rosa-
do, 17, passou em sétimo lugar 
no curso de Engenharia Civil da 
UFRN. Disse que vai se matricular, 
mas seu projeto é entrar no Insti-
tuto Tecnológico de Aeronáuti-
ca (ITA) em São José dos Campos 
(SP). “Sempre quis fazer engenha-
ria”, exaltou.

Tão feliz quanto os alunos esta-
va o diretor da escola Ciência Apli-
cadas, Alexandre Pinto. “Se você ti-
ver uma escola séria, que invista no 
aluno, o resultado é esse (a aprova-
ção)”, comentou entusiasmado.

Alexandre Pinto ressaltou que o 
temor dos alunos era a concorrên-
cia com candidatos de todo o país, 
mas apesar disso a maioria dos se-
lecionados para a UFRN é de es-
tudantes daqui do Rio Grande do 
Norte. Ele disse que sempre soube 
que as provas do Enem iriam evo-
luir para abrir concorrência de seus 
cursos em âmbito nacional, através 
do Sisu. “Nos preparamos para isso.  
A concorrência é de todo o Brasil, 
mas a UFRN é nossa”, frisou. 

CURSOS DE 
ENGENHARIA 
CONCENTRAM 
MAIOR NOTA DE 
CORTE NO SISU

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

CALOURO
/ SISU /  ALUNO DO CIÊNCIAS APLICADAS, AUGUSTO DE GALVÃO 
RELATA A ALEGRIA DE CONQUISTAR O PRIMEIRO LUGAR GERAL 
NA PRIMEIRA CHAMADA DO SISTEMA DE SELEÇÃO UNIFICADA 
DA UFRN, INGRESSANDO NO CURSO DE MEDICINA

NÚMERO 1

INSCRIÇÕES COMEÇAM 
NA PRÓXIMA SEXTA-FEIRA

 ▶ Adelardo Dantas de Medeiros, pró-

reitor de Graduação da UFRN

 ▶ Augusto de Galvão e Brito Medeiros (com a camisa do Pré), ao lado do pai,  o juiz de Direito Geomar Brito Medeiros, e os irmãos 

 ▶ Comemorações do jovem calouro incluem a tradicional raspagem do cabelo

 ▶ Alexandre Pinto, diretor do Ciências Aplicadas: alegria  ▶ Letícia Goes: segundo lugar em Medicina da UFRN

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Moura Neto

A professora do departamen-
to de Fisiologia, na área de com-
portamento animal da UFRN, Fá-
tima Arruda, lembra que nos últi-
mos meses, mesmo lutando con-
tra o câncer, Moacy passava boa 
parte de seu tempo trabalhando 
no que seria o próximo livro “A Bí-
blia - A Travessia Travessias”, no 
qual ele misturava citações bíbli-
cas com algumas outras referên-
cias variadas.

“Todos os dias, quando eu che-
gava da universidade, ele passava 
o relatório de como estava o livro. 
Moacy estava bem perto de con-
cluir, e agora eu vou ver com mui-
ta cautela o que vamos fazer com 
esse material para não atropelar 
nenhum de seus pensamentos”, 
garante.

O último lançamento de Mo-
acy Cirne foi “Seridó, Seridós”, edi-
tado em dezembro pelo Sebo Ver-
melho, do editor Abimael Silva, um 
de seus melhores amigos. “Ele ama-
va o Sebo Vermelho e passava mui-
tas tardes lá, quando ainda estava 
em boas condições. Tinha grande 
amizade por Abimael”, diz.

Abimael era um dos mais 
emocionados no funeral do ami-
go. Lembrou ter editado mais de 
30 livros do amigo. “Foi o autor 
mais publicado pela editora do 
Sebo Vermelho”, recorda. “Ele era 
simples, não dava ‘trabalho’ algum, 
confi ava sempre na nossa edição”.

A companheira Fátima Arru-
da diz que a maior lembrança que 
guardará de Moacy são os livros: 
“Ah, sem dúvida, a maior lembran-
ça que fi cará é a intensidade dele 
com os livros. A energia que as pá-
ginas lhe davam. Por mais que es-
tivesse debilitado sempre carrega-
va os livros para todo lugar que fos-
se”, conclui.

Moacy Cirne foi o primeiro 
brasileiro a se aprofundar nos 
estudos da linguagem das 
histórias em quadrinhos. Tudo 
começou quando ele se mudou 
para o Rio de Janeiro, em 1967, 
e passou a trabalhar na então 
festejada editora “Vozes”. 
Seu primeiro livro na área, 
“Boom! A Explosão Criativa 
dos Quadrinhos”, de 1970, 
permanece como leitura inicial 
obrigatória para quem deseja se 
aprofundar na chamada “nona 
arte” até hoje.

Prova da importância dele 
foi o Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC) da jornalista Leila 
de Melo, defendido em julho do 
ano passado: uma revista em 
quadrinhos em homenagem 

a Cirne intitulada “Entre a 
Imagem e a Palavra - A vida de 
Moacy Cirne Em Quadrinhos”, 
ilustrado pela desenhista e 
estudante de enfermagem Ana 
Clara Monteiro.

Leila conta que o 
pequeno Moacy aprendeu a 
ler praticamente junto com 
os quadrinhos, e que um dos 
primeiros apreciados foi o “Tico 
Tico”, suplemento juvenil de um 
jornal da época. “Tinham vários 
personagens, mas ele gostava 
mesmo dos protagonistas, 
Azeitona, Bolão e Reco Reco”, 
conta, frisando também a 
importância das HQs de versões 
clássicas da literatura impressas 
pela editora Ebal, revistas sempre 
presentes com Moacy durante os 

intervalos das aulas no Colégio 
Dioceasano Seridoense.

“Na HQ eu começo fazendo 
um perfi l dessa infância, até a 
vinda dele para Natal, no ínicio 
de 60, quando ele vai estudar 
no Colégio Marista e começa 
a fazer parte do cineclube da 
escola, e depois do Cine Clube 
Tirol, deixando um pouco as 
revistas em quadrinhos de lado”, 
detalha, explicando ainda que 
uma versão ampliada de sua 
HQ deve ser publicada por uma 
editora local na versão completa 
até o fi nal do ano.

Além de “Boom - A Explosão 
Criativa dos Quadrinhos” (1970), 
Moacy escreveu logo em seguida 
mais dois livros tão importantes 
quanto para o estudo da 

linguagem das revistas em 
quadrinhos.  São eles: “A 
Linguagem dos Quadrinhos” 
(1971) e “Para Ler Quadrinhos” 
(1972). Mas foi com “História 
e Crítica dos Quadrinhos 
Brasileiros”, (1990), que ele 
recebeu pessoalmente uma 
honraria do governo cubano, a 
“La Palma Real”, em 1992.

Todas as leituras - a 
jornalista avalia que são muito 
críticas - se deram em uma 
época em que poucas pessoas 
prestavam atenção e faziam 
associações com a ganância 
do Pato Donald, ou com o teor 
feminista das personagens 
presentes em “Flash Gordon”, 
por exemplo, um dos 
quadrinhos favoritos de Moacy.

Moacy deixa uma 
companheira, Fátima Arruda 
(60), e duas fi lhas, Isadora Cirne 
(23), e Ana Morena Cirne (27), 
que aponta o Maracanã como 
um dos grandes símbolos da 
relação familiar. “Minha irmã é 
botafoguense, mas eu dividia 

com meu pai o amor pelo mesmo 
time, o Fluminense”, conta.

“Acho que a primeira vez 
que ele me levou ao Maracanã 
foi em 2002. Ele ia também 
com a Isadora, mas não 
vestia a camisa do Botafogo”, 
recorda a estudante de Direito 
na Universidade Federal 
Fluminense (UFF), dizendo 
ainda que gostaria muito de ter 
sido aluna de seu pai.

“A gente cresceu sendo levada 

por ele também para o Instituto 
de Artes e Comunicação da UFF, 
mas acabou que fi z direito e a 
Isadora, Biblioteconomia. Não 
conseguimos nos tornar alunas 
deles. Papai é muito respeitado, 
e sempre foi, lá na UFF”, 
complementa.

As irmãs dizem que a leitura 
sempre foi palavra de ordem 
na casa. “Moramos em uma 
biblioteca, sem exagero. Acho 
que são mais de 4 mil livros 

espalhados por toda a casa, em 
cada cômodo tem uma porção, 
menos na cozinha”, garante.

“Meu pai sempre lia histórias 
para a gente. Quando não 
estávamos lendo, estávamos no 
cinema porque ele também via 
muitos fi lmes com a gente. Ele 
nos levou para ver ‘Os Reis do Iê 
Iê Iê’, dos Beatles, por exemplo, 
no Cine Odeon, mostrou muitos 
fi lmes clássicos para a gente por 
lá”, recorda.

NAQUELA TARDE MOACY havia aca-
bado de assistir mais uma aula no 
curso de Direito. A Ribeira boêmia 
da década de 60, onde também fi -
cava a faculdade, lhe convidava 
para alguns copos de cerveja na 
companhia do amigo e também 
poeta Jarbas Martins. Moacy sabia 
que não podia demorar na mesa: 
às 16h saia seu ônibus para Recife.

Por lá, sua missão era ver “A 
Aventura”, do cineasta italiano An-
tonioni e então escrever uma críti-
ca para um jornal da cidade, muito 
embora seus textos cinematográ-
fi cos também fossem publicados 
fora de Natal. Com o passar dos 
ponteiros e dos copos, o jovem Cir-
ne também deixou passar o ônibus 
para Recife, e em um determinado 
momento sumiu da mesa.

“Quando vim descobrir seu 
paradeiro ele já tinha entrado em 
um avião para não perder a es-
treia do fi lme. Naquele tempo, o 
fi lme que estreasse em Recife só 
chegava aqui uns oito meses de-
pois”, conta Jarbas Martins sobre 
o amigo falecido no sábado pas-
sado, vítima de uma parada car-
díaca após um procedimento ci-
rúrgico. Há alguns meses Moacy 
lutava contra um câncer no fíga-
do. Deixou a vida aos 70 anos. As-
sim como esta lembrança de Jar-
bas Martins, vários outros amigos 
choraram a perda de Moacy, no fi -
nal de semana.

No velório, sábado a noite, a po-
eta Carmem Vasconcelos era das 
mais emocionadas. O sebista Abi-
mael Silva e o artista gráfi co Falves 
Silva, também precursor do Poema 
Processo, não escondiam a dor. 

O produtor cultural José Dias 
lembrava que no primeiro show 
de Khrystal no Rio de Janeiro, faz 
alguns anos, quem primeiro che-
gou foi Moacy Cirne: “Ele me disse: 
Zé, estou aqui para prestigiar vo-
cês”, recordava Dias, emocionado. 

O jornalista Tácito Costa e o 
escritor Lívio Oliveira, além de in-
tegrantes da colônia seridoense 
em Natal também passaram pelo 
velório no Morada da Paz, da rua 
São José, e muitos deles foram ao 
sepultamento no domingo pela 
manhã em Caicó. 

Segundo Jarbas Martins, o 
amigo nunca se deu bem com o 
curso de Direito, tanto que aban-
donou a faculdade pouco tempo 
depois de entrar. Anos depois che-
gou a cursar Psicologia, mas tam-
bém não completou o curso. “Não 
tenho vocação para resolver an-
gústia da burguesia”, confessaria 
anos mais tarde em uma carta.

O jovem natural de São José do 
Seridó, no interior do Estado, che-
gou a Natal no início dos anos 60, 
logo após o falecimento da ma-
triarca da família, quase a mesma 
época em que viu o pai tentar a fe-
licidade com outra companhei-
ra, madrasta que, por sinal, Moacy 
respeitava bastante.

“Ele nunca concluiu um cur-
so superior, e nem precisou. Sem-
pre resumo Moacy como sendo 
um mestre que aprendeu a se en-
sinar. Autodidata, ele era apto para 
lecionar seja em jornalismo, artes 
visuais, cinema, arquitetura ou 
qualquer outro curso que quises-
se”, frisa o antigo colega de curso.

Tão cinéfi lo quanto estudioso 
da sétima arte, pesquisador da lin-
guagem das histórias em quadri-
nhos, um dos fundadores do Po-
ema Processo e ainda Fluminen-
se convicto. As referências são vá-
rias para o jovem que trocou Natal 
pelo Rio de Janeiro a partir de 
1967, mesmo ano em que conhe-
ceu nomes como Wlademir Dias-
-Pino e se engajava na instauração 
do Poema Processo pelo Brasil.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A ÚLTIMA 
ARTE DE MOACY
/ LUTO /  MORTE DO ESCRITOR MOACY CIRNE DEIXA LACUNA NA VIDA CULTURAL DO RN

LIVRO 
INACABADO FAZ
 REFERÊNCIAS 
À BÍBLIA

O FUTEBOL COMO 
AGREGADOR 
FAMILIAR

UMA REFERÊNCIA NOS QUADRINHOS 

 ▶ Tricolor apaixonado, Moacy Cirne vivia cercado de livros: escrevia sobre cinema, poesia, sertão e quadrinhos

 ▶ Desde sempre, interessado pela 

cultura popular

 ▶ Com a família, com a qual sempre 

manteve afi nidades

 ▶ Fátima Arruda, a companheira, ao 

lados das fi lhas de Moacy

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ / 28.11.12

NEY DOUGLAS / NJ

ARQUIVO FAMÍLIA

/ COMENTÁRIO /

Moacy Cirne era o típico 
ser humano multifacetado. Di-
fícil classifi cá-lo. Era bom em 
tudo. No futebol, amava o ABC 
e o Fluminense. Foi sepultado 
com uma camisa de Castilho, 
um dos ídolos, goleiro do time 
entre 1947 e 1964. Era tão faná-
tico pelo Flu, dizia, que passou 
a maior parte da vida dando au-
las na Universidade Federal Flu-
minense, no Rio, e morando no 
bairro Laranjeiras, o mesmo da 
sede do clube, na capital cario-
ca. Foi sepultado com a bandei-
ra do time e com a de Caicó. Foi 
um dos fundadores do Poema 
Processo, um tipo radical de arte 
baseada em colagens e dese-
nhos. Defensor intransigente do 
Seridó e de sua gente. No traje, 
a sandália, em geral, identifi cava 
a origem do artista. Amava o ci-
nema e os quadrinhos, profundo 
conhecedor de ambas as artes.  
Produzia um jornal próprio, cha-
mado de Balaio Incomum, estilo 
mimeógrafo, que depois reuniu 
em livro. Esse jornal gerou mais 
tarde o Balaio Porreta, um blog, 
criado quando pouca gente sa-
bia o que era mesmo um blog. 
Era um contestador, mas con-
quistava pela doçura. Sem ele, 
não só a cultura potiguar está 
mais pobre. Sobretudo, a paisa-
gem humana do Rio Grande do 
Norte fi ca mais triste.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação
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 ▶ Interino: Augusto Bezerril

Um casamento 
feliz exige que 
nos apaixonemos 
muitas vezes 
e sempre pela 
mesma pessoa.

Fotos
1. Antonio e Marluce Gentil
2. Mirian e Orismar Carlos
3. Wober Jr. e Ângela Pinheiro
4. Antonio Leite e Zauleide Queiroz
5. Nelson e Conceição Solano
6. Marcelo Queiroz e Gisélia Queiroz

PARTIDO 
ALTO
A brisa de notícias do litoral sul não para. O nome do domingo entre Pipa e Tibau 
foi o músico Falcão, vocalista da banda O Rappa. Ex-namorado de belas tais a top 
Isabelli Fontana e a atriz Deborah Secco, o carioca foi visto, contam os seguidores, 
sozinho. Acompanhado apenas de alguns amigos. O roteiro da noite de domingo 
começou com jantar em Pipa e, em seguida, passagem pelo lounge Ágora em 
Tibau do Sul, onde o som era um bom e tradicional forró “pé-de-serra”.

+
Falando no Ágora, 
Daniel Marrom tem 
feito apresentação bem 
movimentadas no lugar. 
O repertório é samba.

E a vencedora é....
Começada a temporada delícia de acompanhar o estilo 
das premiações de cinema e música. O Globo de Ouro 
estendeu, ontem, o primeiro tapete vermelho. O mundo 
fi cou de olho na telinha e os mãos aos comentários de 
estilo. A vencedora em estilo foi a atriz Cate Blanchett em 
vestido Armani. “Perfeito”, disse Laurita Arruda. Clarissa 
Alves chegou ao mesmo verídicto. Costanza Pascolata 
classifi cou a diva como “verdadeira rainha da telona”. 
A estilista Helô Rocha aprovou o visual de Amy Adams, 
em vestido Valentino, com direito a capinha sobre os 
ombros. A editoria de moda do Novo Jornal pede atenção 
à novata Lupita Nyong’o, em belo vestido Ralph Lauren, 
Cate Blanchett de Armani Privé e Emma Wattson, usando 
sobreposição em look Dior.

VEM...
Depois do Pipa Open Air, Jarbas Filho, diretor da Viva 
Produções, anuncia possível vinda do Fat Boy Slim para 
apresentação no Rio Grande do Norte. “Estamos em 
negociações, acredito que conseguimos trazer a atração ainda 
no primeiro semestre”, prevê Jarbas.

AGENDA CULTURAL
Natal vai receber a peça teatral “Ninguém Falou que Seria Fácil” 
no fi nal de janeiro. Os atores Felipe Rocha, Renato Linhares e 
Stella Rabello estarão no Teatro Alberto Maranhão, nos dias 31 
de janeiro, às 20h, e 01 de fevereiro, às 18h e 20h.

ESTILO 
QUENTE
Ysnara Almeida convidou Marília 
Bezerra para assinar vitrine de 
verão da Artefacto/HomeD.

IDENTIDADE NORDESTINA
O fotógrafo Fernando Chiriboga lança “Relíquias – Patrimônio 
Arquitetônico do Nordeste do Brasil” no dia 12 de fevereiro. 
O livro seria apresentado em dezembro. Mas devido ao 
número de imagens - são aproximadamente 250 fotografi as – 
o lançamento teve de ser adiado devido ao processo gráfi co. 
Chiriboga se propõe um resgate da arquitetura no nordeste 
brasileiro. O livro tem texto em português e inglês.

 ▶ É FESTA! – Felipe Bezerril recebe 

o carinho da mãe Margarete em ba

 ▶ BRILHO – O empresário Antônio Gentil confere 

o sucesso da Swarvoski no Natal Shopping
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Viktor Vidal

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0003/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de 100.000 Kg de Dicloroisocianurato de Sódio em pó ou granulado, com teor
mínimo de 60% cloro ativo, com equipamentos de dosagem (30 bombas dosadoras e 4 dosadoras
volumétricas) cedidos em regime de comodato, para serem usados na desinfecção das águas dos
poços da Regional Natal Norte e Natal Sul, conforme Ordem de Licitação nº 0371 - M/2013 - DT.

Natal/RN, 13 de Janeiro de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 15 de Janeiro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até
às 15:00 horas do dia 27 de Janeiro de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84) 3232-4160.

28 de Janeiro de 2014, às 15:00 horas

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0002/2014

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - RDC

Objeto

Aviso

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Execução dos Serviços com fornecimento de material, para as obras de complementação
da Estação de Tratamento de Esgotos - UASB, da cidade de São José do Mipibú/RN, conforme
Ordem de Licitação n° 0351 - S/2013 - DT.

Natal/RN, 13 de Janeiro de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 15 de Janeiro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até
às 15:00 horas do dia 07 de Fevereiro de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax
n.º (84) 3232-4160.

10 de Fevereiro de 2014, às 15:00 horas

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0130/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO

reabertura
27/01/2014, às 15:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

: Aquisição de equipamentos para a estação elevatória de esgotos EE-4 de Areia
Branca/RN.

O Pregoeiro da CAERN, no uso de suas atribuições legais, torna público que, levando em
consideração que o certame foi deserto, determina a do Pregão em epígrafe para o dia

. O Edital, com as especificações e seus anexos, continua a
disposição dos interessados, no site ou à Av. Senador Salgado Filho, 1555,
Tirol, Natal-RN, na Assessoria de Licitações e Contratos - ALC, até 24 de janeiro de 2014, no
horário das 08:00h às 11:00h e das 14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 24/01/2014 estará
disponível até às 15:00h. Informações através do telefone nº (84) 3232-4145 ou pelo fax nº (84)
3232-4160.

Natal/RN, 13 de Janeiro de 2014

Pregoeiro

www.caern.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0221/2013 - REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO

Objeto

Aviso

Maria Alzira Ferreira Sena -

: Execução das obras e serviços de engenharia para ampliação do Sistema de
Abastecimento de Água da cidade de Caraúbas/RN.

Natal/RN, 13 de Janeiro de 2014.
Presidente da CPL

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise e julgamento das Propostas de Preços, decidiu as empresas:
CATHAMAX CONSTRUÇÕES LTDA e CONSTEM CONSTRUÇÕES TORRES MELO LTDA.
Dessa forma, o presente processo licitatório foi declarado

desclassificar

fracassado.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0228/2013 - REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO

Objeto

Aviso

Maria Alzira Ferreira Sena -

: Execução das obras e serviços de engenharia relativos à ampliação do Sistema de
Abastecimento de Água da cidade de Jardim de Piranhas/RN.

Natal/RN, 07 de Janeiro de 2014.
Presidente da CPL

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise e julgamento da Proposta de Preços, decidiu a empresa
CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA. Dessa forma, o presente processo licitatório foi declarado

desclassificar

fracassado.

O Prêmio Puskás de 2013, 
dado pela Fifa ao autor do gol 
mais bonito da temporada, foi 
vencido pelo atacante sueco 
Ibrahimovic por ter feito um 
golaço de bicicleta, de fora da 
área, no fi m de 2012. 

O gol de Ibrahimovic 
foi marcado no dia 13 de 
novembro de 2012 depois de a 
Fifa ter anunciado a lista dos 
gols os fi nalistas ao Prêmio 
Puskás daquele ano. 

Em vez de alterar a lista e 
incluir esse gol na edição do 
prêmio de 2012, a entidade 
preferiu deixar que o lance 
concorresse em 2013. 

Um gol de Neymar 
também estava entre os três 
fi nalistas. O lance foi anotado 
pela seleção contra o Japão, no 
dia 15 de junho, em Brasília, no 
jogo de abertura da Copa das 
Confederações. 

O outro gol que concorria 
era o do croata Nemanja 
Matic, do Benfi ca. A escolha 
do gol mais bonito foi feita em 
votação aberta no site da Fifa. 

Na cerimônia da 
premiação, coube ao goleiro 
brasileiro Júlio César anunciar 
no palco o vencedor.

Na eleição de melhor 
jogador do mundo de 
2013, Neymar recebeu 
votos, basicamente, de 
representantes de países cujas 
seleções estão entre as piores 
do ranking da Fifa. 

Ele fi cou na quinta 
colocação, atrás do português 
Cristiano Ronaldo, do 
argentino Messi, do francês 
Ribéry e do sueco Ibrahimovic. 

O brasileiro foi votado, 
por exemplo, por jogadores, 
treinadores e jornalistas de 
San Marino (207º), Somália 
(203º), Eritreia (200º), Samoa 
Americana (196º), República 
Democrática do Congo (196º), 
ilhas Caimã (194º), ilhas 
Virgesn Americanas (193º), 
Brunei (190º), Madagascar 
(187º), Suazilândia (186º), 
Bahamas (185º), Vanuatu 
(180º), ilhas Salomão (172º), 
Dominica (167º), Coreia do 
Norte (138º) e Filipinas (127º). 

Entre os 64 jogadores e 
técnicos que estarão na Copa 
e participaram da votação, 
somente cinco optaram por 
Neymar como segundo ou 
terceiro melhor do planeta. 

O capitão argentino Messi, 
seu companheiro no Barcelona, 
o apontou como terceiro 
colocado. Outras lembranças 
vieram de Austrália, Costa Rica 
e Coreia do Sul. 

Em 2013, Neymar sagrou-
se campeão e craque da Copa 
das Confederações. Por conta 
do gol que fez contra o Japão, 
chegou a concorrer para o gol 
mais bonito da temporada, 
mas perdeu para Ibrahimovic. 

Pelé, 73, já tinha evitado a sur-
presa preparada pela Fifa e avisa-
do que seria homenageado com 
uma Bola de Ouro especial por sua 
carreira, ontem, em cerimônia na 
Suíça. Mas bastou receber o troféu 
e ser aplaudido de pé para ser ven-
cido pela emoção. 

O ex-jogador chorou. Teve tem-
po para se recompor durante a exi-
bição de um vídeo com imagens de 
quando era atleta profi ssional. 

“Prometi para minha famí-
lia que não ia chorar, mas sou um 
cara emotivo”, disse, em inglês. 
“Agradeço a Deus por agora ter mi-
nha sala de troféus completa.” 

O maior craque do futebol 
lembrou de quem o ajudou ao lon-
go da sua trajetória. “Não pode-
mos esquecer que eu não jogava 
sozinho e daqueles que arruma-
vam as minhas chuteiras. Eu te-

nho que compartilhar com eles”, 
afi rmou. 

“Este é um prêmio extraordi-
nário. Trata-se de um prêmio de 
honra. E só pode ser entregue por 
generosidade dos nossos parcei-
ros para destacar um jogador ex-
cepcional. Chega o momento de 
reconhecer o valor de um gran-
de jogador. Este é o primeiro prê-
mio de honra da Fifa”, anunciou 
Blatter. 

“Há apenas um nome que fi ca 
acima de todos os outros. Seu le-
gado nos inspira. Mais de mil gols 
em sua carreira e três Copas do 
Mundo. Este jogador honrou os 
campos de futebol”, acrescentou. 

Foi a primeira vez que a Fifa 
premiou um ex-jogador com uma 
Bola de Ouro, normalmente con-
cedida ao melhor jogador do mun-
do no ano. 

FOLHAPRESS

O PORTUGUÊS CRISTIANO Ronaldo, 
28, do Real Madrid, foi eleito o me-
lhor jogador de 2013 e recebeu a 
Bola de Ouro pela segunda vez em 
sua carreira. Ao subir no palco, o 
atacante chorou e fez um discurso 
emocionado em inglês e em por-
tuguês após ganhar o troféu das 
mãos de Pelé. 

O prêmio foi concedido pela 
Fifa e pela revista francês “France 
Football” em cerimônia em Zuri-
que, na Suíça. Os outros dois joga-
dores concorrentes fi nalistas eram 
o meia francês Ribéry, do Bayern 
de Munique, e o atacante argen-
tino Messi, do Barcelona. Cristia-
no Ronaldo já havia recebido a 
Bola de Ouro, de 2008, quando es-
tava no Manchester United. De-
pois, começou o reinado de Messi. 
O argentino foi eleito o melhor do 
mundo em 2009, 2010, 2011 e 2012. 

Para a premiação de 2013, Ro-
naldo era apontado como favori-
to para levar o prêmio, já que teve 
uma temporada melhor, em nú-
meros, do que Messi - fez mais 
gols (69 a 45), deu mais assistên-
cias (17 a 14) e brilhou pela sele-
ção de Portugal em uma elimi-
natória europeia complicada, en-
quanto a Argentina via facilidade 
na América do Sul. 

Ribéry, 30, era considerado aza-
rão na disputa, apesar de o Bayern 
de Munique ter sido campeão 
europeu. 

O treinador da seleção brasi-
leira, Luiz Felipe Scolari, votou em 
Cristiano Ronaldo, do Real Ma-
drid, como melhor do mundo em 
2013, na eleição da Fifa. 

A Bola de Ouro é entregue ao 
vencedor de uma votação feita 
por técnicos, capitães das seleções 
e alguns jornalistas. 

A goleira alemã Nadine Ange-

rer foi premiada como melhor jo-
gadora do mundo de 2013. As ou-
tras duas fi nalistas da votação fo-
ram a meia-atacante brasilei-
ra Marta e a atacante americana 
Abby Wambach. 

Angerer, 35, destacou-se no 
Campeonato Europeu vencido 
pela Alemanha. Tornou-se a atle-
ta mais velha a conquistar a Bola 
de Ouro. A brasileira Marta, 27, já 
venceu a eleição da Fifa cinco ve-
zes, de 2006 a 2010. Desde 2004, ela 
está entre as três primeiras. 

Com 158 gols, Wambach, 33, 
é a maior artilheira da história do 
futebol entre as mulheres. Ganhou 
o prêmio na edição anterior. Ven-
cedora em 2011, a japonesa Ho-
mare Sawa não entrou na lista de 
candidatas.

SELEÇÃO
Os brasileiros Th iago Silva, za-

gueiro do francês Paris Saint-Ger-

main, e lateral direito do Daniel Al-
ves, do Barcelona, fazem parte do 
que seria a seleção do mundo de 
2013, apontada ontem pela Fifa. 

A premiação faz parte da festa 
da Bola de Ouro, que será concedi-
da ao melhor jogador da tempora-
da passada pela Fifa e pela revista 
francês “France Football”. 

Do time ideal de 2013, quatro 
são do Barcelona, três do Bayern 
de Munique, dois do Paris Saint-
-Germain e dois do Real Madrid. 

Para escolher essa seleção, só 
jogadores votaram, diferentemen-
te do prêmio de melhor jogador do 
mundo e dos melhores técnicos 
que contaram com votos de trei-
nadores e jornalistas. 

Na eleição de melhor técnico, 
o alemão Jupp Heynckes, ex-téc-
nico do Bayern de Munique, foi o 
escolhido. No futebol feminino, o 
prêmio fi cou com Selvia Neid, da 
seleção da Alemanha.

/ MELHOR /  APÓS DOIS ANOS AMARGANDO O 
SEGUNDO LUGAR, CRISTIANO RONALDO DESBANCA 
MESSI E CONQUISTA SUA SEGUNDA BOLA DE OURO

GOL MAIS 
BONITO É DE 
IBRAHIMOVIC

PELÉ GANHA BOLA DE OURO, 
CHORA E É APLAUDIDO DE PÉ

NEYMAR É O 5º 
MAIS VOTADO 
COMO MELHOR 
JOGADOR

 ▶ Ibrahimovic: golaço de bicicleta

 ▶ Pelé se emociona ao receber o prêmio da Fifa

FOTOS: RUBEN SPRICH / SOCCER AWARDS / FOLHAPRESS
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O ABC SEGUE reforçando o elen-
co para esta temporada. Após o 
empate diante do Palmeira de 
Goianinha em 1 a 1 na estreia no 
Campeonato Potiguar, no sába-
do passado, o clube anunciou a 
contratação do meia-atacante 
Lynneker e do atacante Gusta-
vinho.  O primeiro tem 21 anos 
e é cria das bases do Cruzeiro, 
time pelo qual disputou a Copa 
São Paulo de Juniores do ano 
passado.

Já no elenco principal do atu-
al campeão brasileiro, ele não 
seria aproveitado pelo técni-
co Marcelo Oliveira, que o libe-
rou para acertar – por emprés-
timo – com outro clube. Além 
do ABC, o jogador era especula-
do no Londrina. Já Gustavinho, 
de 20 anos, chega a Natal após 
passagem no ano passado pelo 
Santo André-SP. Antes, em 2012, 
o jogador defendeu as cores da 
Tombense-MG.

Os dois novos reforços do Al-
vinegro já se apresentaram ao 
técnico Roberto Fernandes, na 
tarde de ontem, e engrossam 
uma lista que já conta com 21 
novos jogadores no elenco Alvi-
negro para esta temporada.

O clube abriu sua prepara-
ção, ainda no ano passado, na 
reapresentação do elenco, com 
o anúncio de 11 novos contra-
tados – todos de uma vez, num 
“pacotão”.  De lá para cá, mais 
dez novos atletas foram contra-
tados – além do atacante Héli-

ton, que chegou a ser anunciado, 
mas retornou ao Paysandu a pe-
dido do técnico.

A reformulação, no entanto, 
ocorreu por conta da saída de 
grande parte do elenco que con-
seguiu a recuperação no Alvine-
gro no Segundo Turno da Série B 
do Brasileirão. Dos 11 titulares, 
apenas Somália, Daniel Paulista, 
Júnior Timbó e Gilmar permane-
ceram. Reservas que costuma-
vam entrar nas partidas como 
Bileu e Erick Flores, também dei-
xaram o time.

Naquela época, o Alvine-
gro também passou por gran-
de reformulação, quando amar-
gava a lanterna da Segundona e 
anunciou 16 reforços para a se-
quência do campeonato. Ago-
ra, com a pré-temporada a todo 
vapor, além do início do Es-
tadual, 21 novos jogadores se 
apresentaram. 

O meio de campo foi quem 
mais recebeu novos atletas, com 
cinco nomes: Diego Rosa, Él-
vis, Jefi nho, Maicon e Lynneker. 
O ataque recebeu quatro novos 
nomes e ainda tem dois passan-
do por testes: Jones e Williams. 
Só de goleiros, são três novida-
des: Gustavo, Bruno Fuso e Edil-
son Guerra, já que Wilson Júnior 
não permaneceu e Rafael Ro-
ballo foi dispensado – e depois 
acertou com o América.

MUDANÇA
Sofrendo uma vertiginosa 

queda de rendimento físico, o 
ABC não passou de um empa-
te (1 a 1) no último sábado (11) 

com o Palmeira de Goianinha no 
estádio Nazarenão. O rendimen-
to do jogo de estreia está obri-
gando o técnico Roberto Fer-
nandes a mudar boa parte do 
time titular para o jogo de ama-
nhã, o segundo do Alvinegro no 
campeonato, contra o Alecrim. 

Tendo apenas o volante So-
mália como remanescente do 
time titular que encerrou a Série 
B do Campeonato Brasileiro do 
ano passado, o ABC entrou em 
campo no fi m de semana para 
mostrar sua nova cara para as 
807 testemunhas que foram até 
Goianinha no sábado à noite. 

Apesar de ainda desentrosa-
do, o time abecedista não apa-
rentou difi culdade alguma para 

controlar o jogo até os 30 minu-
tos do primeiro tempo, sobran-
do em campo diante de uma 
equipe que teve 15 dias a mais 

de pré-temporada.
Todavia, o condicionamento 

físico dos jogadores foi determi-
nante para amargar a estreia que 

por muito pouco não terminou 
sendo frustrante em virtude das 
inúmeras chances perdidas pelo 
Palmeira na etapa fi nal de jogo. 

Tudo isso fez Roberto Fer-
nandes repensar o critério ado-
tado para o jogo de início e 
anunciar as primeiras mudan-
ças no time para o clássico de 
amanhã no Ninho do Periquito, 
em São Gonçalo do Amarante. 

Daniel Paulista deve ganhar 
vaga no time no lugar de Somá-
lia, que sai para redobrar os cui-
dados com o condicionamento 
físico. O meia Maicon, do paco-
te de recém-contratados, é mais 
um que ganha oportunidade 
para mostrar trabalho no time 
titular na vaga que foi ocupada 
por Diego Rosa. Usando o mes-
mo critério, Paulão deve ser pre-
terido para ocupar a vaga de Gil-
son na zaga. 

ABC e Alecrim estão no Gru-
po A da primeira fase do Cam-
peonato Potiguar 2014. Assim 
como Globo e Palmeira, cada um 
deles está com apenas um pon-
to somado após a primeira fase. 

No Grupo B, que concentra 
as equipes do interior, o desta-
que da largada do certame foi 
o Santa Cruz, que goleou o Co-
rintians de Caicó pelo placar de 
6 a 1 no estádio Iberezão, em 
Santa Cruz. O resultado provo-
cou a primeira faxina de elenco 
no campeonato, já que o time 
do Seridó mandou embora nada 
menos que oito atletas que atua-
ram na goleada sofrida. No outro 
jogo da rodada Baraúnas e Assu 
fi caram no 0 a 0 em Mossoró. 

O CAMPEONATO POTIGUAR 2014 co-
meçou e, na ausência do clássico 
ABC e América, Globo e Alecrim 
já começaram a fazer as vezes de 
pivôs da polêmica habitual que 
ronda o certame local a cada ano. 

Os dois times, presididos por 
empresários que não escondem 
publicamente o desafeto de um 
para com o outro, se enfrenta-
ram neste domingo pela rodada 
de abertura da competição e em-
pataram em 1 a 1 em partida com 
ares de clássico metropolitano. 

Tão logo o jogo terminou foi 
iniciada a polêmica em torno da 
escalação do ala Renatinho Poti-
guar, do time de Ceará-Mirim. 

A suspeita é que o atleta te-
nha sido utilizado de maneira ir-
regular, já que ele havia sido pu-

nido pelo Tribunal de Justiça Des-
portiva do Rio Grande do Nor-
te (TJD-RN) no ano passado com 
quatro jogos de gancho em virtu-
de da confusão em que se envol-
veu na fi nal do Estadual 2013, em 
19 de maio passado, quando ain-
da jogava pelo América. 

Naquela ocasião o jogador re-
vidou com violência às provoca-
ções verbais do técnico Celso Tei-
xeira, que comandava o time do 
Potiguar de Mossoró, que termi-
nou sagrando-se vencedor do 
certame. 

Em 9 de julho o TJD julgou os 
clubes e jogadores envolvidos e 
determinou punição aos atletas 
Renatinho Potiguar (quatro jogos 
de gancho), Ricardo Baiano (sete 
jogos) e Índio Oliveira (dez parti-
das). O América também foi pu-
nido com a perda de dois mandos 
de campo. 

De acordo com o empresário 
Marconi Barretto, presidente do 
Globo, tanto Renatinho Potiguar 
como Didi (também punido com 
um jogo de suspensão ao término 
do certame passado) estavam em 
condição de jogo e, apenas por 
isso, foram escalados para o em-
bate contra o Alecrim. 

“Eu nunca cometeria uma ir-
responsabilidade dessa com uma 
torcida que já é grande. Eu tenho 
um profundo respeito por Cea-
rá-Mirim e pela torcida, portan-
to não cometeria uma gafe des-
sa”, disse o mandatário do time 
de Ceará-Mirim. “Eu posso per-
der uma partida dentro de cam-
po. No tapetão eu não perco 
porque não sou incompetente”, 
completou. 

Segundo Marconi Barretto a 
punição de quatro jogos de gan-
cho imposta a Renatinho Poti-

guar foi revertida para o paga-
mento de oito cestas básicas, o 
que já teria sido consumado. Já 
Didi Potiguar, punido com um 
jogo, teve de pagar multa no valor 
de R$ 600 para quitar seu débito 
com a Justiça Desportiva. 

O julgamento de Renatinho 
Potiguar teve representação do 
advogado Diogo Pignataro, en-
tão responsável pelo setor jurídi-
co do América. Ele disse à repor-
tagem que apesar de ter entrado 
com recurso para tentar reverter 
o resultado imposto pelo tribunal 
o clube ainda não recebeu qual-
quer tipo de notifi cação sobre 
uma eventual mudança no julgo, 
o que invalidaria algum tipo de 
deliberação. 

“Apresentamos recurso em 
julho do ano passado e até ago-
ra esse caso não foi apreciado”, 
disse.

SEM TEMPO
/ RITMO /  APÓS EMPATE NA 
ESTREIA DO ESTADUAL, ABC 
ANUNCIA REFORÇOS E MUDA 
TIME PARA A PRÓXIMA RODADA

PRA COCHILO
LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

GLOBO E ALECRIM SE ENVOLVEM EM POLÊMICA
LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

Na sede do Tribunal de Justi-
ça Desportiva do Rio Grande do 
Norte (TJD-RN) buscar a informa-
ção sobre a condição de jogo de 
algum atleta é tarefa complicada. 

Questionado se Renatinho e 
Didi Potiguar estavam aptos a dis-
putar a rodada de estreia do Esta-
dual neste fi m de semana passa-
do, o presidente do órgão, Fran-
cisco Honório, disse não ter a res-
posta de imediato em virtude da 
necessidade de um estudo em 
cima do processo – que segundo 
o advogado do América, também 
punido na ocasião, está parado 
desde a metade do ano passado.

Francisco Honório afi rmou 
não haver um dispositivo de con-
sulta individual, onde os dirigen-
tes de clubes, profi ssionais de im-

prensa e até torcedores pudessem 
buscar as informações sobre os 
jogadores ou suas agremiações. 

Para descobrir a situação de 
alguma parte, segundo ele, a úni-
ca alternativa é recorrer à pilha de 
processos do tribunal. 

O presidente do TJD informou 
à reportagem que todos os resul-
tados de julgamentos realizados 
pelo tribunal estavam disponí-
veis no site da Federação Norte-
-rio-grandense de Futebol (FNF). 
Todavia, até o fechamento des-
ta edição o edital com o resulta-
do do processo que condenou 
o América e os três atletas puni-
dos não constava entre os arqui-
vos dispostos. 

“Agora eu não saberia lhe di-
zer. É preciso estudar o proces-

so. No ano passado julgamos 119 
processos”, disse o presidente do 
tribunal. 

Apesar da existência de um 
procurador no órgão, Francisco 
Honório disse que o TJD age ape-
nas quando é provocado por algu-
ma agremiação que se sente pre-
judicada por alguma ação ocorri-
da dentro da competição. 

Por isso, segundo ele, o tribu-
nal só irá se debruçar sobre o caso 
quando – e se – o Alecrim ofertar 
algum tipo de notícia de infração 
dando conta do suposto uso de jo-
gadores de maneira irregular. 

“Qualquer clube tem o direi-
to de procurar o tribunal e esper-
near”, sintetizou, adiantando que, 
nesse caso, se comprovado o uso 
de jogadores irregulares na parti-

da o clube responsável pode per-
der os pontos do jogo em questão. 

AMÉRICA
Como não foi notifi cado so-

bre o recurso de defesa apresenta-
do ainda no ano passado pelo ad-
vogado Diogo Pignataro, o Amé-
rica continua punido com a per-
da de dois mandos de campo 
em virtude da confusão genera-
lizada armada por seus jogado-
res na fi nal do Campeonato Po-
tiguar 2013, disputada no estádio 
Barrettão, em Ceará-Mirim, con-
tra o Potiguar de Mossoró. O time 
rubro está disputando a Copa do 
Nordeste e, por isso, só entrará na 
disputa estadual na segunda fase 
da competição, que começa em 
fevereiro. 

CASO EXPÕE DIFICULDADES DO TJD

EU POSSO PERDER UMA PARTIDA DENTRO DE 
CAMPO. NO TAPETÃO EU NÃO PERCO PORQUE NÃO 
SOU INCOMPETENTE”

Marcone Barreto
Presidente do Globo

 ▶ Lynneker e Gustavinho se apresentaram ao técnico

 ▶ Roberto Fernandes ainda procura a formação ideal do time
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